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Europeu seguro 
por meio milhar 

de militares 
De acordo com números avançados 

Governador Civil de Aveiro, José Manuel Leão, no processo de 
do CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS pelo 

para o Euro 2004 vão estar envolvidos entre «450 a 500 militares no pró- 
prio jogo e em acções de apoio, dos quais 150 estarão de prevenção para 

qualquer alleração da ordem pública. Página 3 
  

Cerca de mil alunos preparam iniciativa inédita 

“Festival de Pequenos Artistas” 
assinala Dia Mundial do Teatro 

Trinta e duas escolas e jardins de infância 
do concelho preparam, desde o início do ano 
lectivo, o “Festival de Pequenos Artistas”, inici 
ativa que vai assinalar o Dia Mundial do Teatro, 
hoje. No total, são mais de mil os “actores” que 
vão subir ao palco. 

O “Festival de Pequenos Artistas” é uma 
amostra das actividades que foram desenvolvi- 
das nas escolas do 1.º Cido do Ensino Básico e 
Jardins de Infância do Concelho, no âmbito 
dos projectos do Centro de Recursos Educativos 
Municipal (CREM). 

Desde o início do ano lectivo, diversos ate- 
liers das ares do espectáculo foram desenvolvi- 
dos nos estabelecimentos de ensino, para que 
tudo corra bem hoje. Cada escola irá apresen 
tar às ourras o resultado do trabalho desenvol- 
vido até ao momento. 

As actividades a devorrer são o tearro com 
marionetas, sombras e fantoches, na Junta de 
Freguesia de Santa Maria da Feira; Corpo Má- 
gico com movimento e expressão corporal, no 

  

Teatro António Lamoso; o Cinema de 
, com a apresentação de filmes feiros 

por crianças, no auditório do Isvouga; e a 
dramatização de histórias alusivas aos sentidos, 
no Orfeão da Feira. 

Em complemento, outras escolas apresen- 
tarão, em directo, um programa de rádio inte: 
gralmente feito pelas crianças. Uma verdadeira 
maratona culrural e educativa, um dia diferen- 
te em contacto com saberes e troca de novas 
experiências, onde as crianças serão simulrane- 
amente intervenientes e espectadoras, 

Cabeleireiros 
“Instituto de Beleza, 
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O TEMPO VAI 

Na madrugada de 30 de 

DT 

Março quando for 1 da 

manhã, adiante o seu relógio para as 2 horas. 

A mudança da hora tem o apoio: 

  

1 entrevista da semana 
[Oscar Brandão, coordenador do Centro de Área Educativa de Aveiro] 

devem 
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O esvaziamento do Centro 
Têm sido muitos os esforços 

de afirmação para impor uma 
Região Centro forte e autónoma, 

com identidade própria, com um 
estatuto que lhe permita reivin- 
dicar e combater a macrocefalia 

de um país assimétrico, com gra- 
ves distorções entre o litoral e o 
interior. 

No fundo pretendem os em- 
presórios e os autarcas, as-insti- 
tuições e a população em ge- 
ral, que o Centro de Portugal 

não seja uma mera fronteira 

entre as duas principais cidades, 
uma rede de um pingue-pongue 
de interesses, onde se depositam 

algumas «migalhas» da mesa 
dos reis, 

Tem sido uma luta árduo, de 

gente de boa vontade que, in- 
dividualmente ou em grupos, ten- 

tam encontrar um espaço de re- 
alização, buscam um plano de 

igualdade, um palco próprio 
para serem protagonistas. 

Chumbada a regionalização, 
falou-se da descentralização, 
uma palavra que significou a es- 
perança de uma maior emanci- 

pação, do aumento de peso 
reivindicativo, de um mais cloro 

posicionamento no contexto 
nacional. 

À verdade é que sempre fal- 

tou unidade entre os cidades da 
região central do país, muitas 
vezes mais apostadas em com- 
bater umo eventual hegemonia 
de Coimbra do que em lutarem 
em conjunto pelo estabeleci- 
mento de uma Região forte e 
coesa, que pudesse enfrentar o 
poderio vincadamente assumi- 

ritório, que buscando identida- 
de e prestígio, acabou por se 

reduzir o uma mera expressão 
geográfica. 

Tento-se, através das Regi- 
des Metropolitanas, conseguir 

uma ponte paro chegar mais 

depressa aos centros de deci- 
são. Ultrapassar legislação 
impeditivo, forçar a entrado 
por uma porta lateral, comba- 

ter a ausência de vontade po- 

do por Lis- Ea dE lítica dos 
boa e Porto. . F Governantes, 

Muita e Assiste-se Pas , que teimam 

boa gente se 9 uma queda de inHuência, numcentralismo 

questionou 

se a Zona 

Centro não 
passova de 
uma simples 
miragem, de 
um simples percurso entre a 
Estremadura e o Douro, ponto 
de passagem de uma auto-es- 
trada, um mero espaço delimi- 

tado no mopo de Portugal. 

Os tempos, independente- 
mente dos Governos que pas- 

saram pelo Terreiro do Paço, vi- 
eram confirmar o declínio, é 

quase esvaziamento de um ter- 

ao desmoronar de um 
edifício de alicerces já pouco 
consistentes, ao avolumar 
de um fosso entre as duas 
grandes regiões. 

ue é inimigo 
do desenvolvi- 

mento. 
Têm sido vá- 

rios os exem- 

plos da pro- 
gressivo nudez da região cen- 
tral, pelo que não será neces- 
sário trazê-los à colação, tão 

conhecidos se mostram. 
O mois recente é o fim do 

Centro de Medicina de 

Coimbra. Mais uma estrutu- 
ra que se fecha a favor de 
uma reunificação das três de- 
legações numa única com 

sede, inevitavelmente no co- 
pitol e uma delegação no 

Porto. Ou seja, Coimbra e, 
muito especialmente a Região 
Centro fica privada de um or- 
ganismo essencial para os 
desportistas que terão de 

rumor Lisboa ou Porto para 
serem observados. 

Trato-se de uma delibera- 

ção tomada pelo Ministro Luis 

Amaut, em Fevereiro, uma vez 
mois lesivo para os interesses 

dos Beiras, mais uma porto que 

se fecha, um organismo que 

desaparece, uma fatio que se 

consome de um «bolo» muito 

debicado. 
O pior é que se assiste pos- 

sivamente a esta quedo de in- 

fluência, ao desmoronar de um 

edifício de alicerces já pouco 

consistentes, do avolumar de 
um fosso entre as duas gran- 

des regiões. 

Mais do gue nunca man- 

tém-se o conceito que todos 
nós, sediados no Centro, não 

passamos de ornamentos, de 

uma mera poisagem. 

João Bravo 

  

de caras 

Concorda com as recentes alterações ao código da estrada? 
Eduardo Feio* 
= As medidas que 

q têm à ver com o au- 

mento da segurança 
são fundamentais, no- 
meadamente no que 
diz respeito às:ques- 
tões da velocidade. 

Atendendo ao núme- 

ro de mortos e feridos 

  

Manuela Caetano* 
Concordo na gene- 

ralidade com às altera- 
ções ao código da estra- 
da entendendo que es- 
tas poderão ajudar a di- 
minuir a sinistralidade, 
por outro lado os cida- 
dãos têm de ter uma 
atitude mais conscien- 

nomeadamente 

  

Fernando Caçoilo* 
De uma forma geral 

concordo que, quando 
temos “uma guerra ci- 
vil” nas nossas estradas, 
é evidente que o Gover- 
no tem aqui uma res- 
ponsabilidade de ajudar 
os portugueses a cum- 
prir os preceitos numa 
via e obviamente que 

  

há medidas que são importantes. Em ma- 
térias de distracção na condução e exces- 
so de velocidade atendendo à nossa reali- 

dade, que é dramática e preocupante, 
penso que nesta fase são importantes que 
sejam postas em prática. Obviamente que 
há muitos outros factores que contribu- 
em para a segurança rodoviária mas pen- 
so que estas podem dar um contributo. 
No entanto, não basta apenas que haja 
uma alreração da moldura contra-orde- 
nacional das tributações, é preciso haver 
também uma fiscalização eficaz e célere. 
É também importante que haja uma edu- 
cação de prevenção rodoviária, há uma 
questão cultural que tem de ser trabalha- 
da, que já está a ser, e que poderá vir a 
dar os seus fruros. 

“Vereador Trânsito da C. M. de Aveiro 

que temos na estrada te 
quando transportam crianças. Vejo neste 
sentido que as coimas a aplicar deverão ter 
uma função pedagógica para maior respon- 
sabilização dos condutores. 

  

“Professora 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
Sa RADIO SOBERANIA «. AGUEDA/AVEIRO 

estas medidas serão positivas. O que é im- 
portante além disto é que se faça a verdadeira 
fiscalização porque efectivamente se ela não 
for feita nada disto será cumprido. Nós, por- 
tugueses, temos o hábito de incumprimento 
de todas as regras possíveis c imaginárias e, 
ou conseguimos eliminar este hábito, ou en- 
tão será muito difícil que estes passos tenham 
sucesso. Não podemos continuar a ser incum- 
pridores natos nestas questões de trânsito. No 
entanto há uma coisa que me parece eventu- 

almente exagerada nestas alterações que é a 
questão do uso de cadeiras em crianças até 
aos 12 anos, pode ser discutível, de resto to- 
das as outras questões são justas e têm de ser 
penalizadoras para quem é incumpridor. 

*Vereador Trânsito da C. M. de Ílhavo 
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Meio milhar de militares 
a postos para o Euro 

De acordo com números avançados ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS pelo 
Governador Civil de Aveiro, no processo de segurança para o Euro 2004 

vão estar envolvidos entre «450 a 500 militares no próprio jogo e em acções 
de apoio, dos quais 150 estarão de prevenção para qualquer alteração da 
ordem pública. Os restantes farão o controlo exterior e a gestão relativa- 

mente ao público assistente», concluiu José Manuel Leão. De resto, todas as 
actividades de segurança estão a ser ainda delineadas numa acção 

conjunta com a autarquia e forças de segurança. 

Portugal, sendo os adep- 
tos de risco acompanha- 
dos por agentes do país 
de origem e poderá ain- 
da haver medidas de ca- 
racter mais rígido para 
aqueles que não tenham 
um comportamento ade- 
quado», sublinha o gover- 
nador Civil de Aveiro em 
entrevista ao nosso jornal. 

O responsável máxi- 

Ana Sofia Pinheiro 

As forças de seguran- 
ça estão a preparar ea trei- 
nar, caso a presença dos 
“indesejados” “hooligans” 
se venha a manifestar. «O. 
governo, fruto do relaci- 
onamento com forças de 
segurança europeias, im- 
pedirá os adeptos mais 
perigosos de entrar em 

mo pelo executivo cen- 
tral em Aveiro afirma que 
está prevista a coordena- 

envolvidos, a segurança de 
assistentes e visitantes es- 
teja salvaguardada», de- 

ção entre as entidades  clarou. 
envolvidas na segurança José Manuel Leão re- 
das pessoas aquando do alça que está ainda previs- 
Euro 2004, nomcada- 
mente protecção civil, 
forças de segurança e au- 
tarquias, «com o objecti- 
vo de que, em articulação 
com todos estes agentes 

ta uma colaboração espe- 
cial da Brigada de Trânsi- 
to com as outras forças de 
segurança, de forma a as- 
segurar o normal funcio- 
namento do trânsito. 

O estúdio de Aveiro comporta cerca de 30 mil pessoas e as autoridades 
distritais estão a definir estratégias para garantir a sua segurança 

  

«No caso específico 
dos jogos, as medidas 
previstas serão reforço 
policial da zona, por 
parte da GNR, intensi- 
ficando a actividade po- 
licialy, afirma, salientan- 
do que o facto do está- 
dio estar relativamente 

Pese embora a segu- 
rança dos cidadãos não 
seja posta em causa pelo 
aumento de tráfego, 
«prevê-se que sejam defi- 
nidos locais de estaciona- 
mento € transporte pú- 
blico desses locais para o 
estádio de forma a facili- 

distante do centro da ci- tar a fluidez do trânsito e 

dade, é um factor posi- a comodidade das pesso- 
tivo, as», disse, 

Reforço de segurança em meios e equipamento 
Relativamente à preparação para aquele evento des- 

portvo, a GNR, ao que o tenente-coronel Augusto Oli- 
veira avançou ao CAMPEÃO, «já desenvolveu todo um 
trabalho de planeamento, quer em termos de aquisição de 
equipamento, quer de utilização de meios humanos efec- 
tivos, que está praticamente concluído», 

O comandante territorial da GNR de Aveiro afirmou 
ainda que «estão definidas as forças de reforço que o grupo 

de Aveiro vai receber para fizer face aos encargos de polici- 
amento desse período». 

Para preparar a instrução de todos os militares que vão 
estar envolidos na segurança aquando do Euro 2004, a 
GNR es 

ea Dies nega Serido 
tomar conhecimento com outros modos de operação e 
para tal estão a ser feitos os contactos com forças policiais 
estrangeiras», disse, realçando que este trabalho formativo 
pode ser essencial para os militares lidarem com os “hoo- 
ligans” ou outro tipo de prevaricadores. 

O facxo de ainda não se conhecer as equipas que vão 
jogar no estádio de Aveiro implica que se aborde a ques- 
tão da segurança de uma forma ainda genérica, no en- 
tanto o tenente-coronel Augusto Oliveira adianta que os 
contactos com as diversas forças de segurança no estran- 
geiro estão feitos. «O 2º comandante vai a curto prazo 
participar numa acção de formação no estrangeiro no 
sentido de poder estar preparado € ter o conhecimento 
necessário para orientar depois todo este dispositivo de 
segurança», justifica. 
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Es 
[Associação Comercial de Aveiro 

Instituição de Utilidade Pública. 
Instituto de Estudos 

Na ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO 
Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 

3800-137 AVEIRO   das 14h00 às 18h00. inedemGBport-chambers.com 

Einedem 
parao Desenvolvimento Empresarial 

informações e inscrições 

Telf.: 234 377 190 - Fax: 234 382 430, das 9h00 às 12h30 e 

Forças especiais e de guamição 

São cerca de 500 os elementos militares, entre forças 
especiais e de guamição, que vão ser destacados exclusiva- 
mente para garantir a segurança de pessoas e bens no decor- 
1 do Eu 2004 e que resbem a formação doquada na 
Escola Prática da GNR. «Temos o efectivo do policiamento 
normal e o grupo de Aveiro será reforçado com as forças de 
intervenção para essa altura», sublinha o responsável 

    

A principal preocupação é preparar 

convenientemente e dotar a guarda a A 

  

Esse número representa um acréscimo aos efectivos ac- 
tuais na ordem dos 400 elementos. O grupo de Aveiro 
tem cerca de 305 elementos, que estão acrualmente nos 

postos terrizoriais « «para que se não fosse desfalcar o dis- 
positivo dos postos para este trabalho, haverá lugar a um 
reforgo de militares, Eu direi que é um reforço na ordem 
dos 400 elementos, porque ainda iremos utilizar do efec- 
tivo que temos neste momento parte para esta acção con- 
centrada», disse, concluindo que «no total os militares que 
vão estar empenhados no Euro, entre os que existem e o 
reforço, andará na ordem dos 500», 

No que diz respeito a equipamento, o comandante 
territorial de Aveiro da GNR afiança que estarão disponi- 
bilizadas as viaturas necessárias, a tempo da realização do 

Europeu de Futebol, já no próximo ano. 

O tráfico de droga é uma preocupação permanente desta 
força de segurança, mas, com o volume de pessoas e de fluxo 
de trânsiro junto do estádio e na própria cidade, «poderá ter 

haver algum reforço de vigilância e preocupação». 
A Brigada de Trânsito vai ter um papel fundamental, 

uma vez que «cem a sua função específica de ordenamento 
do trânsito e acompanhamento de claques, de equipas e por 
alrura do Europeu o próprio destacamento de trânsito de 
Aveiro vai ser reforçado com um efectivo especializado para 
essa matéria», explica o mesmo responsável, assegurando 
que terá de haver «uma cooperação muito próxima com a 
PSE Penso que nessa almira a coordenação e cooperação en- 

tre as forças é fundamental, quer da nossa parte com a PSP 
quer com as diversas unidades da Guarda, de que é exemplo 
a Brigada de Trânsito». 

Esta é, ce acordo com o tenente-coronel Augusto Olivei- 
ra, «uma tarefá que exige realmente uma eficácia muito gran- 

de, quer pelo evento em si, pelas preocupações, pela mediari- 
zação daquilo que se possa passar, quer ainda pela própria 
segurança das pessoas, que é fundamental garantir. 

A principal preocupação, neste momento, é preparar 
convenientemente e dotar a guarda do equipamento ne- 
cessário para que a missão possa ser cumprida integral- 
mente», concluiu. 

O comandante territorial de Aveiro da GNR está con- 
victo de que esta dotação humana e técnica vai acontecer à 

tempo útil. Os “timings” estão a ser cumpridos e penso 
que não haverá grande problema quando for a altura de 
receber o Europeu de Futebol de 2004», garantiu. 
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entrevista da semana [Óscar Brandão] 
  

Feira de formação 
revela saídas 

para alunos indecisos 
O Centro de Área Educativa (CAE) de Aveiro organiza até ao próximo 

dia 30 de Março uma Feira de Formação Vocacional para que os 
alunos da região possam tirar informações e traçar o seu futuro 

profissinal. Óscar Brandão, coordenador do CAE afirmou em entrevis- 
ta ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS que esta-feira pretende mostrar 

todas as potencialidades desta região em termos de oferta educativa e 

Ang Sofia Pinheiro realmente uns meses de 
p e 

aprendizagem de todos 
estes processos, O ter re- 
solvido todos os proble- 
mas até hoje é uma gran- 
de satisfação e permite-me 
coneluir que resolvendo 
estes problemas estou à 
aprender e a preparar-me 
para resolver outros, se 
calhar, de uma escala mais 
difícil e de contornos ain- 
da mais complexos. Esta 
é de facto a grande razão 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Que ba- 
lanço faz destes nove 
meses como coorde- 
nador do CAE de 
Aveiro? 

Óscar Brandão 
(DB) - É positivo, por- 
que penso que temos con- 
seguido responder de for- 
ma cabal às imensas soli- 

citações que nos são feitas 
pela administrariva, e aqui 
falo do Ministério da Edu- para que me sinta de al- 
cação, da Direcção Regi-  guma maneira realizado 
onal de Educação do Cen-. neste trabalho. 
tro, dos órgãos de gestão, CP — Que tipo de 
dos professores e também trabalho tem sido de- 
dos encarregados de edu- | senvolvido pelo CAE 

de Aveiro? 
OB — Nós temos aqui 

um organigrama, em que 
temos sectores e tarefas 
diferenciadas. A nossa cul- 
tura organizacional per- 
mite-nos dizer que sobre 
cada secror e cada tarefa 

há uma equipa e alguém 
responsável, desde os 
apoios educativos, ao des- 
porto escolar, ao ensino 
recorrente, ao recursos 
humanos, à área técnico- 

pedagógica, informática, 
quanto a si, uma ex- contabilidade, acesso ao 
periência gratifican- ensino superior. Tudo isto 
te? está de alguma maneira 

OB - Sim, pese em- construído e estruturado 
bora eu já tivesse experi- com base em pessoas, mas 
ência da administração também em equipas orga- 
educativa, mas têm sido  nizativas. É sobre esta ló- 

cação, portanto, toda uma 
grande comunidade que 
gravita à volta do Ensino 
ea Educação. Nós temos 
sido capazes de pronta- 
mente e de forma eficaz 

O ore pe des as desabica 
permanentes e aos proble- 

mas que a todo o momen- 
to nos colocam. Esse fac- 
to permite-me concluir 
“que temos sido capazes de 
fazer um trabalho muito 
positivo. 

CP — Mas tem sido, 

formativa. 

gica que nós funcionamos. 
Há 7 tarefas 
que depois se cruzam co- 
tre vários sectores e isto 

implica um trabalho in- 
tersectorial em que nos 
cabe a nós coordenar. De 

ficro, aquele trabalho que 
tem mais visibilidade é o 

dos recursos humanos, 

porque trabalham com 
milhares de professores e 
o gabinete técnico-peda- 
gógico implica trabalhar 
também 

com projec- «Uma escola 
tos, com es- que não se abra 
colas e crian- à comunidade CP-Ena 

de forma pronta a uma 
solicitação do ministério 
que era a entrega dos bo- 
Jetins de concurso. Tudo 
isto nos diz que trabalha- 
mos sobre uma calenda- 

rização prévia e com um 

tempo muito curto e 
apertado: que nos exige 

que trabalhe- 
mos quase na 

sas ecom es- está condenada área do 
trururas da go fracasso» CAE, esta 
comunidade realidade re- 
educativa, com organiza-  pete-se? 
ções, um trabalho que é 
gigantesco. 

CP — No momen- 
to há falta de qua- 
dros técnicos no 

E: 

OB — Não há falta de 

recursos profissionais, téc- 
nicos, mas há uma área ou 
outra em que faltaram 
professores, nomeada- 
mente nas disciplinas de 

OB — É óbvio que  rabalhos oficinais e mú- 
para o caudal de trabalho, — sica, porque em todas as 
que existe neste edifício, outras áreas há oferta para 
precisariamos de mais gen- a procura existence, 
te, mas fruto dos cortes CP — E quanto a 
que houve na administra- professores? 
ção educativa, obrigou a 
que muitos dos funcioná- 
nos deste CAE trabalhas- 
sem imensas horas extra 
horário e inclusive de noi- 

te. Ainda na semana pas- 
sada estiveram aqui pesso- 
asa trabalhar 24 sobre 24 
horas para corresponder 

OB — Ainda temos 
um número apreciável de 
professores no desempre- 
go, algumas centenas, que 
estão inscritos neste CAE. 
A nível de pessoal auxiliar 
e administrarivos aí está 
coberto de forma eficaz, 
no sentido de que todas 

perfil 

Óscar de Pinho Bran- 
dão, de 40 anos, é casa- 
do e tem dois filhos, de 
10 e dois a anos de ida- 
de. Natural de Arouca, 
o coordenador do Cen- 
tro de Área Educativa de 
Aveiro vive actualmente 
em Esmoriz e Rio Tinto 
(Porto). 

Até ocupar, em Julho passado, o cargo de coorde- 
nador, trabalhou na Agência Nacional de Informação 
e Educação de Adultos, na Unidade Norte, com fun- 
ções técnico-pedagógicas. «A minha formação de base 
é professor e a complementar, com mestrado, é em 
educação de adultos. E quando sair daqui gostaria de 

  

Óscar Brandão 

Um homem da terra 
voltar à esta minha área de especialização», confessa o 
responsável. 

Desde há 25 anos ligado a estruturas juvenis 
populares, pertence ainda à Federação Nacional de 
Escrururas Juvenis e à Federação das Associações Juve- 
nis do Distrito de Aveiro, «À primeira que ajudei a 
fundar e a segunda a consolidar», explica. 
O responsável pelo CAE de Aveiro está ainda muito 

ligado à Arouca, onde é autarca, dirigente associativo, 
para além de estar relacionado com a imprensa e na co- 
organização de uma das maiores festas religiosas da- 
quele concelho. «Tenho uma forte ligação à Arouca, 
onde tenho os meus amigos e onde vou sempre que 
passo», sublinha Óscar Brandão, que se considera de- 
fensor da sua terra, que tem, quanto a si, «sítios encan- 
tadores, com uma beleza narural extraordinária».   

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 27 de Março de 2003 

Eus 

as solicitações das escolas 
foram correspondidas. 

CP — No entanto 
faltam psicólogos nas 
escolas... 

OB - Sim. É um re- 
curso que não tem sido 
possível: cobrir conforme 
o que era desejado pelos 
responsáveis dos órgãos 
de gestão. De facto, pre- 
cisávamos de mais psicó- 
logos:e penso que num 
futuro muito próximo, o 
Ministério da Educação 
irá acaurelar esse défice de 
psicólogos para os nossos 
serviços de psicologia e 
orientação. Há escolas 
que têm, porque neste 
momento temos 20 psi- 
cólogos, e há outras que 
não têm e que o desejam. 
Vamos tentar correspon- 

ler. 
CP - São técnicos 

necessários nas esco- 
las? 

OB - São uma neces- 

sidade sentida pelos alu- 
nose pelos órgãos de pes- 
tão, porque é alguém que 
para além de fizer servi- 
ço de psicologia faz tam- 
bém serviço de orientação 
escolar. 

Escolas precisam 
de 
melhores 

CP - Mas quais 
são as maiores neces- 
sidades que são sen- 
tidas tanto no con- 
celho como no distri- 
to? 

OB = Aí iremos para 
o campo das estruturas 
físicas e sentimos que tem 
que haver um investi- 
mento por parte do Mi- 
nistério da Educação e 

das autarquias, no que diz 
respeito à construção de 
edifícios com as condições 
para oferecer uma escola 
de qualidade. Nesta área, 
a generalidade dos muni- 

   

    Óscar Brandão defende uma proximidade entre a escola e a comunidade 

cípios está a fazer um és- 
forço grande, os seus au- 
tarcas têm tido uma sen- 
sibilidade extraordinária, 
mas é preciso ir um pou- 
co mais além. 

CP —- Como assim? 
OB — Implicará um 

reordenamento da rede 

escolar, uma recstrutura- 
ção da rede escolar e que 
permita construir ou re- 
construir escolas de for- 

maa oferecer às nossas cri- 
anças e alunos espaços de 
qualidade que ainda não 
existem. 

CP — Ainda há ne- 
cessidades básicas 
nas escolas? 

OB — Há. As escolas 

do 1.º ciclo foram sem- 

pre um parente pobre do 
sistema educativo. Regis- 
to com agrado um esfor- 
ço dos seus autarcas, mas 
acho que vale a pena mais 
alguns anos, em que tem 
necessariamente haver 
investimento para que o 
1.º ciclo e o pré escolar 
estejam ao nível de outro 
sistemas. 

CP — Pois, porque 
no secundário a re- 
alidade é outra. 

OB - Sim, porque 
ainda que haja escolas 
que estejam na depen- 
dência do Ministério da 

Educação, precisam de 
ser intervencionadas. Não 

queria particularizar, mas 
o Ministério € os respec- 
tivos órgãos de gestão sa- 
bem bem onde há neces- 

sidade de intervir. Esta 

área do CAE de Aveiro 

tem recebido equipa- 
mentos modelares, esco- 
las bem equipadas e cons- 
truídas e que se revestem 
de uma grande satisfação 
por parte da comunida- 
de educativa. 

CP — Em termos 
educativos há algu- 

ss



- pessoas. 
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entrevista da semana [Óscar Brandão] 

ra, que permite aos nos- as dem en- 

> sos jovens ter esse estado contrar na feira? 
mas necessidades | de espírito sobre esta re- OB — Podem encon- 
que sejam preciso trar desde a oferta que lhe alização. O grande dese- 
acautelar? jo é que eles encontrem | é dada pelos institutos 

OB — Julgo que não. informação que eles pre- privados, pelas universi- 
Acho que o Paíseestare-  cisam. Há sobretudo nos dades públicas e privadas, 
gião precisa sim de mais 9.0 12.ºanos uma en- — pelo Centro de emprego 
professores especializados cruzilhada de opçõesede | e Formação Profissional, 

pelas escolas secundárias 
easchamadas escolas pro- 
fissionais, para além das 
forças militares. Há um 
panóplia de escolhas mui- 
to forte. 
CP — Uma tarefa 

na área de ensino especi- 
ale na área de educação 
de adultos. Não temos 
pessoas de facto capazes 
de responder em quanti- 
dade e qualidade a esses 
desafios. 

CP-— E este é uma 
ano favorável a to- 

escolha e acho que os jo- 
vens devem estar esclare- 
cidos. Acho que há um 
trabalho extraordinário 
dos serviços de psicologia 
e orientação ao longo do 
ano escolar, mas há aqui 
também um trabalho 
concertado na feira que 

  

car este tema do en-  permiteaosjovensprocu- mutação dos tempos. 
sino especial. rar informação e obtê-la | Um curso que hoje pare- 

OB -— Este é o Ano de forma ce interessan- 
Europeu da Deficiência e pragmática e, do ponto 
há um conjunto de nie selectiva so- SOMOS sido capazes de vista prof 
ciarivas, que este Centro bre as suas “€ PI o sional pode 
de Área Educativa, con- aptidões e penis ui não o ser daqui 
jugadas com um projec- pretensões. d por uns anos 
toinacional, questa ser Há aqui esta 1000 E momento mudo isso tem 
coordenado pelo Gover- ajuda precio- Nº8 colocam» que acautela- 
no Civil, vai envolver-se 
e fazer algumas realiza- 
ções para recordar estas 

sa ao longo da feira dos do. 
serviços de psicologia e 
orientação e de toda uma 
equipa muito vasta de 

técnicos que estão presen- 
tes na feira. 

CP - Qual é a 
oferta disponível? 

OB — Há, por exem- 
plo, visitas guiadas ao Ins- 
tituto de Emprego e For- 
mação Profissional, que 
também tem uma oi 
educativa apreciável e es- 

CP — Um dos pon- 
tos de interesse é 
também a anima- 
ção. 

OB — É fantástica e é 

feita na generalidade por 
escola da nossa região. 
Sem teste empenho das 
escolas não era possível 
realizar um evento desta 
natureza. 

Feira de Formação 
Vocacional 

CP—- O que é que 
se pretende atingir 
com esta feira? 

OB — Um grande ob- 
jectivo desta feira é levar 
aos alunos da região a Escola deve abrir-se 
oferta educativa nãosóda tão lá as forças militares, à comunidade 
região ao nível do ensino todo um conjunto de op- 
particular oficial, edo en- ções que os jovens podem CP = O lema es- 

tomar em consideração. cola aberta à comu- 
CP Foi difícilor-  nidade é um propó- 

ganizar esta feira? sito que pretenda se- 
OB — Esta feira, pela guir 

OB — Uma escola que 
não se abra à comunida- 

de está condenada ao fra- 
casso. Isto está completa- 
mente interiorizado pelos 
professores é órgãos de 
gestão. As escolas têm fei- 
to um trabalho extraor- 

dinário a este nível, com 

eventos de diferente na- 
tureza e com práticas no 
dia-a-dia de abertura à 

comunidade, para que 
esta sinta a escola como 
algo seu. 

CP — Que expec- 
tativas guarda para 
esta feira? 

OB — As melhores. 

Estamos conscientes das 
dificuldades, mas tam- 
bém estamos apostados 
em fazer uma feira de 

grande qualidade. O nú- 
mero de jovens inscritos 

sino profissional, mas 
também do país. Penso 
que é uma feira, que está 
adecorrer no Centro Cul- 
rural e de Congressos, 
que tem vindo a corres- 
ponder às nossas melho- 
res expectativas. Está 
bem conseguida e espe- 
ramos que resulte a pas- 
sagem dos mais de seis 
mil alunos inscritos, para 
que eles se achem capa- 
zes com base na informa- 
ção colhida, de escolhe- 
rem 'os melhores percur- 
sos para as suas vidas pro- 
fissionais, É esse, de fac- 
to, o grande objectivo e ral, que nos deram as con- 
acho que vai ser consegui dições para que possamos 

do ter ao longo desta sema- 
CP Sentiu que os na uma feira que engran- 

alunos tinham algu- dece este CAE e, pelos ex- 
ma ansiedade em ver  positores, nos dá mostra 
o que a feira lhes — do potencial que a região 
pode proporcionar? emao nível da oferta for- 

— Isso é natural, mativa e encimada pela 
porque há ali vários cen- Universidade de Aveiro. 
tros de interesse, na fei- CP-O que é que 

Nota de Redacção 
Na edição anterior do CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS, por lapso trocá- 
mos o sobrenome do nosso entrevista- 
do, Vítor Mota, pelo facto pedimos 
desculpa ao visado e aos leitores. Apro- 

logística que implicou, 
obrigou-nos-a mobilizar 
imensos recursos, vonta- 

des a instituições, orga- 
RD ano ie ale a 
pesa realçar é que fomos 
correspondidos. As por- 
tas onde batemos, fomos 
correspondidos: ao Insti- 
tuto de Emprego, CM. 

de Aveiro, Governo Civil, 

Piindáção para Dincie 
gação das Tecnologias da 
Inforinação, Aveiro Digj- 

  

veitamos a oportunidade para acrescen- 
tar que Vítor Mota, chefe de serviços da 
SUMA, pertence à direcção do clube 
desportivo da freguesia de Nossa Senho- 
ra de Fátima. 

  

mostra-nos o êxito que 
esta feira está a ter. O 
grande efeito que todos 
desejamos é que as esco- 
lhas dos nossos jovens se- 
jam as melhores. 

CP — Como defi- 
ne o estado da Edu- 
cação em Portugal? 

OB — Em mutação. 
CP—A violência fi- 

sica e psicológica nas 
escolas junto dos 
professores tem au- 
mentado? 

OB - Isso é sentido 

não só na nossa área geo- 
gráfica, mas no país todo. 
Mas vale a pena dizer que 
as novas regras no âmbi- 
to do Estatuto do Aluno, 
um decreto-lei recente, 
devolvem uma responsa- 
bilidade acrescida ao alu- 
no na sua postura e com- 
portamento. Realça-se 
aqui a autoridade do pro- 
fessor, algo que tinha 
sido perdido e que o Mi- 
nistério da Educação 
achou por bem recuperar. 

CP — Existem ca- 
sos na área do CAE? 

OB — Existem em 

todo o país e aqui tam- 
bém. 

CP — A multicultu- 
ralidade é outro pro- 
blema recente nas 
escolas... 

OB — Não temos pes- 
soas especializadas, mas 
curiosas e com gosto de 
aprender e que são capa- 
zes de responder de for- 
ma co ida. Isto rem 
se verificado sobretudo 
nos municípios do Lito- 
ral. É importante criar- 
mos espaços de formação 
e isto está pensado, pelo 
que vamos em Maio or- 

izar um encontro de 
educadores, onde a muil- 
ticulturalidade será uma 
das matérias a abordar 

por um especialista. 
CP — Uma palavra 

final para os leitores 
que possam estar in- 
teressados na Feira. 
O que lhes quer co- 
municar? 

OB - Fica o desafio 

para que a visitem, para 
que apreciem a oferta edu- 
cativa que está pensada e 
evidenciada nesta exposi- 
ção e que ela seja útil para 
escolhas que se querem 
sérias e ponderadas.   

e ainda 

«Tenho admiração por muitas pessoas, que ao 
longo da vida que me marcaram, desde o meu professor 
do 1.º ciclo até pessoas com quem convivi no mundo do 
trabalho, do associativismo. Contudo a pessoa que mais 
admiro é a minha mãe, que já faleceu.» 

«ldentifico-me com D. Afonso Henriques, por- 
que acho que fez bem em zangar-se com a máe e foi um rei 
que de alguma maneira permite que tenhamos esta iden- 
tidade e sejamos o País que somos, no qual me orgulho 
viver 

«O meu maior feito foi ter estado tantos e tantos 
anos, quase 25, no associativismo popular e juvenil» 

«O meu maior desafio é tentar corresponder a quem 
confiou em mim para este cargo.» 

«Não sou uma pessoa extravagante, no entanto gos- 
taria de conduzir um “Ferrari” na Formula L» 

«Nunca minto e acho que quem mente não deve 
ser considerado como pessoa.» 

«Tenho os medos naturais de qualquer ser humano: 
o medo de a todo o momento deixar de pertencer ao mundo. 
dos vivos» 

«O meu pior defeito é alguma desorganização com 
os papéis, onde há um caos organizado.» 

«Não mudaria nada na minha aparência. Talvez 
apenas ser um pouco mais magro...» 

«Aprecio a integridade moral das pessoas.» 

«Gostava de falar bem diversas línguas.» 

«Em criança gostava de vir a ser futebolista e jorna- 
lista. Fui um futebolista fraco e um jornalista de vez em 
quando.» 

«Tenho amigos nas diferentes áreas sobre as quais 
tenho agido, no associativismo; no jornalismo, na polfti- 
ca, na educação, É pena não ter mais tempo para lhes 
dedicar» 

«Muitos dos meus amigos de infância, que nasce- 
ram numa aldeia rural, estão espalhados pelo Brasil, Fran- 
ça, Suiça e era interessante cultivar essas amizades, porque 
significava encontrar-me com o mundo dos porrugueses 
emigrantes.» 

«Aprecio muitas coisas na vida, entre o gosto e o 
prazer pela leitura, de estar com os amigos e a família, para 
além de viajar e escrever» 

«Leio alguns livros técnicos que me ajudam a de- 
sempenhar de forma mais eficaz é responsável as minhas 
diferentes tarefas, como gestor da administração educativa 
e como pai» 

«O melhor conselho que me deram foi para não 
subestimar ninguém.» 
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ascensor 

car 
Alberto Souto — O autarca de Aveiro EA tam- 

bém o novo coordenador da Federação Distrital de Aveiro 
do Partido Socialista, tendo vencido o seu adversário no 
último sábado. A candidatura de Alberto Souto mereceu 
a confiança de 1145 militantes contra 916 que preferiram 
“Afonso Candal. Alberto Souto prometeu “abrir o partido 
à sociedade civil” e renovar práticas e ideias que vinham 
sendo usadas numa unedo comandada pela mesma 
pessoa há mais de uma década. 

Diogo Carvalho — Este alera do Clube dos Gali- 
tos esteve mais uma vez em evidência no último fim-de- 
semana, nos Campeonatos Nacionais de Grupos de Idade 
(G2) que se realizaram em Braga: O nadador venceu to- 
das as provas em que participou, conquistando o título de 
Campeão Nacional nos 200 e 400 ee 100, 200 
e 400divres. Diogo Carvalho estabeleceu três novos máxi- 
mos nacionais de categoria G2 nas provas de 200 e 400 
metros estilos e nos 400 metros livres. Estes resultados 
permitiram-lhe o apuramento automático para o próxi- 
mo campeonato Multi-Nations de categoria pré-júnior, 
em Abril, onde irá representar a Selecção Nacional, 

Bruno Sousa — O guarda-redes do Esmoriz tem esta- 
do ao seu melhor nível de exibição, tendo já começado a ser 
alvo da atenção de outros clubes, Namral de Aveiro, Bruno 
Sousa já passou por vários dubes não tendo tido, como agora, 

a oportunidade de mostrar o que sabe fazer. Alguns dos clu- 
bes, atentos à sua exibição em campo já mostraram interesse 
no atleta que, apesar de dizer que gostaria de chegar à Super- 
Liga, se mostra neste momento apenas preocupado em aju- 

dar a garantir a manutenção do Esmoriz. 

Cunha Rodrigues — O ex-procurador-geral da Re- 
pública defendeu recentemente, que num país como Por- 
tugal, em que há tantos emigrantes espalhados por essa 
Europa fora, é “prioritário” que seja feito um esforço para 
informar os cidadãos sobre os direitos que têm. Na opi- 
nião de Cunha Rodrigues “o conceito de cidadania da 
Europa passaria em primeiro lugar por uma forte consci- 
ência das pessoas quanto aos seus direitos, porque, não 
sendo a cidadania europeia senão complementar da cida- 
dania nacional, desde que as pessoas circulem, se instalem 
ou residam noutro Estado, elas adquirirem, só por esse 
motivo, direitos que acrescem aos que já tinham no país 
de origem”. 

Margarida Rebelo Pinto — Em apenas quatro 
anos, esta escritora portuguesa já vendeu meio milhão de 
exemplares das suas cinco obras editadas pela Oficina do 
Livro. Um feito não muito comum num autor tão jovem 

só possível garças à forma de escrever de Margarida Rebelo 
Pinto. 

adescer. -. 

Ribau Esteves — Num momento em que as autar- 
as passam por uma gestão de contenção, a Câmara de 

lhavo, liderada por Ribau Esteves, acabou de adquirir 
um carro de luxo para o seu presidente, Quando todos 
sabemos que o país precisa de ter conhecimento onde se 
gasta o (pauco) dinheiro que as autarquias têm disponí- 
vel, não é de todo uma boa notícia ouvir que a edilidade 
gastou 59 440 euros (cerca de 12. mil contos) num Mer- 
cedes classe E, com 2700cc de cilindrada. 

José Mota — Depois de mais de uma dezena de 
anos à frente da Federação Distrital de Aveiro do Partido 

Socialista, e quando se preparou para ceder o seu lugar a 
um mais novo militante, José Mota deu o seu apoio o 
candidato errado ficando assim mais uma vez associado à 

derrota, não só por ter saído mas por ter “apostado” mal. 

Michael Shumacher — O pentacampeão de Fór- 
mulal esta época pareçe estar a perder características, não 
tendo ainda conseguido alcançar nenhuma vitória. De- 
pois na época passada ter dominado à temporada do prin- 
cípio ao fim, este ano não conseguiu ir além de um quarto 
lugar na Austrália, há duas semanas e, a semana passada, 
ficou apenas em sexto lugar, na Malásia.   
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Detido suspeito 
de abuso sexual 

Suspeito de abusar se- 
xualmente de crianças, foi 

nal de Aveiro ca Polícia Ju- 
diciária, um homem de 48 
anos, professor, na zona de 
Anadia. 

Trata-se de um profes- 
sor do Colégio Salesiano de 

ção Tecnológica e Visual, 
que, alegadamente, terá 
abusado de alunas de 10 e 
11 anos. O homem foi 

identificado e detido «pela 
presumível prática de abu- 
so sexual de crianças, que 
lhe tinham sido confiadas 

. para educação», pode ler- 
se no comunicado da PJ. 
Existem suspeitas de, pelo 
menos, mais três casos de 

alegado abuso sexual no 
Colégio, que estão sob in- 
vestigação policial. 

Rotunda substitui 
cruzamento 
junto à AI 

Uma rotunda vai ser 
construída junto à entrada 
da Auto-estrada do Norte 
(AN) em Estarreja, substi- 
rindo o cruzamento que 
antecedea portagem, anun- 
ciou à autarquia. 

Paralelamente, a auto- 
estrada no município de 
Estarreja conhecerá um 
alargamento de duas para 
três vias, em ambos os sen- 

tidos, sendo remodelada à 
actual praça da portagem. 
A beneficiação implicará 
também a reconstrução das 
actuais passagens superio- 
res, para levarem também 
uma rede alta todas a man- 
ter e que a autarquia exigiu 
à Brisa levassem também 

rede alta de protecção, re- 
forçando a segurança dos 
circulantes, 

dia 
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Distrital do PSD 

  

governo 

Ribau Esteves, líder do 
PSD distrital, considera que 
o Governo ainda não teve 
tempo pará avançar com 
alguns projectos emblemá- 
ticos no distrito. Para o di- 
rigente social democrata, 
num ano marcado pelo iní- 
cio de reformas estruturais, 

não seria possível resolver 
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semana dia-a-dia 

problemas relacionados 
com a construção do ICI, 
a duplicação do IP5 ou a 
ES nt e 

da Ria. 

O Plano Director Mu- 

nicipal de Oliveira de Aze- 
méis vai ser revisto, oito 

anos após ter entrado em 
vigor. O processo avança 
tendo em conta a necessi- 
dade de reavaliar as estraté- 
giascosobjertivosdo PDM 
à integração e coordenação 
das propostas dos 16 pla- 
nos de gestão do território 
que se encontram em fase 
final de elaboração. 
eee 

dia 
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Formação 
de bombeiros 
adaptada ao distrito 

A Federação dos Bom- 
beiros do Distrito de Avei- 
ro (FBDA) e a Escola Na- 
cional de" Bombeiros 
(ENB) assinaram um pro- 
tocolo que pretende direc- 
cionar a formação dos sol- 
dados da paz tendo em con- 
ta a forte indusrrialização 
do distrito. 

As acções de formação, 
que a Federação de Bom- 
beiros prev que comecem 
já no segundo semestre des- 
te ano, vão abranger à 
aprendizagem de técnicas 
no combate a fogos indus- 
triais e o manuseamento de 
um laboratório móvel de 
fogo quando estiverem em 
causa matérias perigosas. 

Ficou ainda protocola- 
daa implementação de um 
núdeo da ENB no distri- 
to; cujo local ainda está por 
definir, e a formação dos 
bombeiros ao nível da in- 
formática e da aprendiza- 
gem de técnicas no com- 
bare a fogos urbanos. 

Operário queimado 
em explosão 

Uma explosão, ocorri- 
da numa colmaragem da 
corticeira Nogueicork, de 
Nogueira da Regedoura, 
Santa Maria da Feira, pro- 
vocou queimaduras graves 
num operário de 29 anos. 

O trabalhador ficou quei- 
mádo em 21% do corpo. 

Depois de transporta- 
do para o Hospiral S. Se- 
bastião, o ferido foi trans- 
ferido para a unidade de 
queimados dos Hospirais 
da Universidade de Coim- 
bra. 

O trabalhador, que so- 
freu queimaduras conside- 
ráveis na zona do rosto, não 

usava máscara de protec- 
ção, em amianto, apesar de 
existir no local de trabalho. 

dia 
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Deputado responde 
a Tribunal 

  

  

por escrito 
Os grupos parlamenta- 

res do PSD CDSIPP apro- 
varam na Assembleia da 
República um parecer que 
autoriza o deputado social 
democrara Cruz Silva a de- 

por por escrito no Tribu- 
nal de Águeda, onde é at- 
guido num caso de suspei- 
tad pecularo e de corrup- 
ção. 

PS, PCP e Bloco de Es- 
querda opuseram-se a este 
ponto do relatório e a um 
segundo referente à im- 
possibilidade de o Tribu- 
nal de Águeda aplicar ao 
deputado social democra- 
ta quaisquer medidas de 
coacção, excepto termo de 
identidade e residência. 

dia 
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Câmara 
quer ecocentro 
concluído em junho 

A Câmara de Ílhavo 
quer que o ecocentro, que 
está em construção junto 

ao edifício dos Armazéns 
Gerais Municipais na Ga- 
fanhad'Áquem, esteja con- 
cluído em Junho próximo. 
O ecocentro terá nove de- 
pósitos para a recolha de 
resíduos, como restos de 
jardinagem, material in- 
formático, pilhas entre 
outros e representa um in- 

vestimento de 500 mil 

euros, comparricipado em 
75% por fundos comuni- 
tários. O ecocentro dispo- 
rá ainda de uma pequeno 
parque infantil. 

Vagueira 
Asobras de requalifica- 

ção urbanística no centro 
da Vagucira devem estar 
concluídas em Maio. Se- 
guem uma lógica de orde- 
namento que pretende 
pfivilegiar os passeios pe- 
donais, numa área onde 
predomina a restauração e 
o comércio. Os arranjos 
vêm consolidar a aposta 
camarária no turismo e es- 

  

tão orçados em 354 mil 
euros. 

A construção do par- 
que de estacionamento do 
lado norte, com 

de para mais de 200 luga 
res, assegura espaço sufici- 
ente para o parqueamen- 
to, associando-se a aurros 
130 que irão manter-se na 
praça central. A autarquia 
vaguense vai ainda apostar 
na constrição de um pare 
queinfandi, inscrido numa 
parcela arborizada. pr 

dia 
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Atraso em variante 
adia j 

O atraso verificado no 
arranque da construção da 
variante que figa a Mala: 
posta (Anadia) ao centro 
de Oliveira do Bairro po- 
esa adia ara iq 
donaro qual des Bom 
beiros Voluntários para da- 
quiaumano. O novo quar- 
tel custou dois milhões de 
curos e estará pronto den- 
tro de um a dois meses. 

SerindlstAcitio fala; 
os últimos atrasos no ar- 

ranique da constftção da 
variante foram motivados 

. pelas alterações impostas 
pela Câmara, nomeada- 
mente a tentativa da in- 
clusão de um rúnel de 600 
metros que atravessará a 
vila. O túnel, avaliado em 
100 milhões de curos, vai 
ser alvo de um estudo de 
viabilidade que será entre- 
gue ao secretário de Esta- 
do das Obras Públicas, re- . 
forçou o autarca. 

dia 
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Ambientalistas 
contestam Gs traçado 

A Quercus é à Cego- 
nha defenderam o aban- 

dono da construção do 
lanço do ICI, que ligará 
Arada (Ovar) ao 1P5, atra- 

vessando o concelho de 
Estarreja, a favor do au- 
mento do número de fai 
xas de rodagem da Auto 
Estrada n.º 1. 

As duas organizações 
ambientalistas ameaça- 
ram, através de um comu- 
nicado conjunto, queixar- 
se à União Europeia, no 
caso de o Governo persis- 
tir na desclassificação de 

parte da zona de Protec- 
ção Especial da.Ria de 
Aveiro para construir o tro- 
go do ICI.
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Ruas de Cacia alvo 
de melhoramentos 

quia prevê gastar um mi- 
lhão de curos em 2003, no 

âmbito de um Programa 
de Reabilização e Qualifi- 

de Arruamentos no 
concelho, privilegiando 
numa primeira fase, as fre- 

No âmbiro do Plano 
de Reabilitação e Qualifi- 
cação de Amuamentos no 
Concelho, a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro iniciou 
na passada semana à re- 

pavimentos 
na freguesia de Cacia, no-  guesias de Cacia, Esguei- 
meadamente na Rua da ra, Santa Joana, São Ber- 
Junqueira e na Rua da Paz. nardo e Aradas. 
Com prazos de execução A estratégia delincada 

pela edilidade inicia em 
Cacia, com melhoramen- 
tos na Rua da Junqueira, 
Rua do Barreiro e Rua da 
Paz, seguindo-se arrua- 
mentos em Sarrazola, Vi- 
larinho e Póvoa do Paço. 

diferentes, as duas emprei- 
tadas estão orçadas em 
74.820, 43 euros, sendo 

que a Rua da Junqueira 
tem um prazo de execu- 
ção de oiro dias ea Rua da 
Paz um prazo de execução 
de 30 dias, um número 
justificado pela instalação âmbito da iniciativa “Ca- 
de sistema de drenagem de cia Capital do Concelho” 
águas pluviais. pelo presidente e vice-pre- 

Refira-se que a autai-  sidente da Câmara Muni- 

O anúncio foi feito, no 

Aveiro 

As obras de reparação de ruas iniciaram na 

semana passada em Cacia 

  

aproximadamente cinco 
milhões de euros, com in- 
tervenções nas 14 fregue- 
sias do município. 

Nos últimos quatro 
anos, O executivo munici- 
pal gastou 15 milhões de 

cipal de Aveiro, Alberto 
Souto e Eduardo Feio, em 

Janeiro deste ano, na fre 
guesia de Cacia, uma das 
mais afectadas pelo flagelo 
do mau estado das ruas. 

Segundo os autarcas, o 
restante programa de rea- euros em arruamentos, pas- 
bilitação e qualificação de seios e colecrores de águas 
arruamentos será breve- pluviais. A informação foi 
mente posto em prática, avançada por Eduardo Feio, 
prevendo-se que no final queadiantou que este valor 

é referente a cerca de 140 
quilómerros de vias melho- 
radas. 

do actual mandato, o 
montante i para 

a reparação de vias seja de 

Aveiro comemora Dia Mundial do Teatro 
A Câmara Municipal de Aveiro promove diversas acti- 

vidades culturais, no âmbito das comemorações do Dia 
Mundial do Teatro, que terão lugar hoje e no próximo 
sábado, nas Freguesias de Cacia, Eirol, Requeixo e Vera 
Cruz, com o objectivo de proporcionar à população em 
geral momentos de animação e promover o desenvolvi- 
mento 

Esta iniciativa pretende comemorar o Dia Mundial do 
“Teatro, fomentar o intercâmbio entre os Grupos de Teatro 
existentes no concelho, sensibilizar a apetência das crian- 
ças para o teatro, dinamizar os Centros Sociais e Culturais 
das freguesias, dar resposta às necessidades culturais senti- 
das pela população, para além de rentabilizar os recursos 
locais, fomentar a participação da população ea interac- 
ção entre as diversas instituições, desceni a cultura 
dos grandes centros urbanos c ajudar a desenvolver o sen- 

tido crítico, arrístico e criativo das populações das fregue- 
sias, 

As comemorações realizar-se-ão em dois dias, uma vez 
que:os grupos que vão parricipar são amadores e nem to- 
dos têm disponibilidade de actuar no Dia Mundial do 
“Teatro, dado acontecer numa quinta-feira, dia de trabalho 
para muitos dos participantes. 

Estas comemorações são constituídas por duas verten- 
tes, uma direccionada para a infância através de ateliers de 
fantoches e a outra direccionada para o público em geral 
através de vários espectáculos. Dinamizado pela autarquia, 
o programa tem a colaboração das Associações Culrurais e 

das Juntas de Freguesia envolvidas e conta com teatro para 
a infância, animação de rua, ateliers de construção de E 
toches, peças de teatro infantil, para além de comédias e 
variedades, tudo para ver até sábado. 

Notas entre Aveiro e Lisboa 

Avitória 
João Manuel Oliveira 

jmoBesoterica.pt 

Alberto Souto de Miranda ganhou às eleições para a 
Federação Distrital de Aveiro do Partido Socialista. Por cerca 
de 10 por cento. Duzentos votos em pouco mais de dois 
mil. É um número significativo para quem se inscreveu 
no PS depois da derrora de 17 de Março. E tem significa- 
dos curiosos. 

Em primeiro lugar, há que confirmar que à vitória é 
claramente dos descontentes de José Mora. Nas últimas 
eleições já tinha ficado demonstrado que um conjunto de 
personalidades estava claramente contra José Mota e o 
problema agora agravou-se, Duas ou três concelhias são 
mais do que suficientes para dar esta diferença de voros. 
Devido a isso, a vitória de Alberto Souto demonstra algo: 
o PS distrital está dividido, a campanha não ajudou a ne- 
nhuma união, pelo contrário e pelo meio, há outras Feri- 

See 
Para o governo autárquico camarário, Alberto Souto já 

não pode contar com a sua independência. A partir de 
agora está comprometido com estratégias partidárias na- 
cionais e com posições distritais. Para além disso, Alberto 
Souto perdeu, no caminho, um braço direito importante 
= Gonçalo Fonseca. 

Alguém, do círculo próximo, vai ter que desbloquear 
contactos, estabelecer as pontes que um adjunto político 

com o perfil de Gonçalo Fonseca tinha. E para um autarca 
que desde sempre se tem rodeado de poucas ou nenhu- 

mas pessoas — deixando cair alguns, como José Gonçalves 
—e mantendo outros como Miguel Lemos, vamos ver como 
as coisas se 

Entretanto, como é que fica a situação distrital e con- 
celhia? Bem, esquecendo a estrutura não personificada dos 
comunistas, que devido ao método de Hondr dificilmen- 
te terão direiro a mais do que alguns elementos de uma ou 
outra assembleia de freguesia — pois em deputados ainda 
mais dificl é — e Bloco de Esquerda, há um confronto 
curioso. 

A nível distrital, Ribau Esteves e Alberto Souto darão 

espectáculo. Ao primeiro, convém manter uma estrutura 
sólida, um bom relacionamento com os deputados: a 
quantidade de câmaras conquistadas. De Alberto Souro já 
referi atrás mas a condicionante é óbvia: manter ou ganhar 
é a única missão, António Pinho, remetido ao papel de 
CDS terá que apaziguar as suas hostes e evitar as feridas 
abertas contra o PSD devido à derrocada das últimas au- 

tárquicas. 
No concelho, as coisas estão mais “esquisitas”. Filipe 

Nero Brandão e Ulisses Pereira estão em posição diferente, 
tal como Miguel Capão Filipe. Enquanto este último co- 
manda uma superestrutura sem equipa, Ulisses Pereira 
tem a vida mais facilitada — no passado, o PSD era um 
partido que não sabia criticar e não tinha maneira de o 
fazer — mas terá que claramente se definir em relação aos 

seus vereadores na Câmara. Não parecem faces da mesma 
moeda... Já Filipe Neto Brandão terá em mente aquilo 

jue todos têm: o seu “« de vida” Alberto Souto na 
Câmara em 20052 Ou não? Da derrota à vitória vai a 

mesma distância que o inverso.   

registo 

O que aconteceu 

*A autarquia promoveu, no decorrer da semana 
passada, a acção “Viver nas Freguesias” em Santa Joana. 
Do programa faziam parte várias actividades desportivas, 
como insufláveis para crianças, oficinas de construção de 
jogos ópticos, pintura, construção de papagaios e fanto- 
ches, pintura facial e escultura, jogos tradicionais e um 
“peddy paper” ambiental. As acções foram desenvolvidas 
pelas colectividades locais, 

*O executivo camarário aprovou na última reu- 
nião um protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal, a 
Sociedade Aveiro Polis e a Associação Comercial de Aveiro 

sobre as condições e formas de apoio ao exercício da activi- 
dade dos acruais comerciantes das lojas do mercado Ma- 
nuel Firmino. 

  

+A freguesia de Santa Joana vai ser a próxima capi- 
tal do concelho de Aveiro, no âmbio da iniciaciva camará- 
ria que tem por objectivo contribuir para a descentraliza- 
ção do poder autárquico. Durante um mês, a vida política 

será centrada naquela localidade. Cacia foi a primeira fre- 
guesia a ser abrangida por esta acção. 

*“Herança Cultural na Sala de Aulas” é o título 
da iniciativa que pretende dar a conhecer o património 
cultural da região de Aveiro. A acção de formação pára 
professores, organizada pela autarquia aveirense, tem ar- 
ranque programado para 2 de Abril e irá decorrer até 22 
de Novembro. 

*A iniciativa "Campo de Férias — Páscoa 2003”, 
promavida pelas Florinhas do Vouga, uma IPSS de Avei- 
ro, em colaboração com a Câmara Municipal de Aveiro, 
irá decorrer de 14 a 17 de Abril. A acção destina-se a 
crianças dos 6 aos 12 anos. As inscrições podem ser feitas 

até ao final deste mês na Casa Municipal da Juventude, na 
referida instituição e nas escolas do 1º. Cico dos Agrupa- 
mentos Hori Para os quarro dias de férias estão 
previstas várias actividades como equitação, xadrez, fute- 
bol, ginástica, natação, voleibol e diversos “ateliers”, 

“A Junta de Freguesia de Santa Joana tem abertas 
inscrições para os Cursos de Informárica, em horário pós- 
laboral, nos seguintes módulos: Windows, Word e Excel. 

* A Assembleia Municipal de Aveiro reúne ama- 
nhã, no Salão nobre dos Paços do concelho, em sessão 
extraordinária, A reunião está marcada para as 20h30 e 
tem como ponto único de agenda a aprovação é adjudica- 
ão da prestação de serviços de locação financeira na mo- 
dalidade de “Leaseback”. 

*Santa Joana será a “Capital do Concelho” du- 
rante todo o próximo mês de Abril, altura em que o exe- 
cutivo da Câmara Municipal de Aveiro e seus técnicos 
deslocalizam a sua actividade para aquela freguesia. Por 

essa altura, espera-se que a população de Santa Joana colo- 
que as suas questões direccionadas nos seguintes assuntos: 
acção social, águas, arruamentos, habitação-obras, ilumi- 
nação pública, saneamento -esgotos, saúde, sinalização 
viária, transportes públicos e urbanização, entre outros 
temas de interesse. 

  

* Na próxima segunda-feira, o pelouro da cultura 
realizará uma conferência de imprensa, pelas 11 horas, na 
Biblioteca Municipal para dar a conhecer o programa de 
animação das freguesias. 

* O Salão Nobre dos Paços do Concelho receberá, 
na próxima quinta-feira, a reunião pública do executivo 

. A sessão terá início pelas 14h30,
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A Costa Nova é conhecida pelos seus famosos 
palheiros, ou seja, construções em madeira sobre 
estacarias, cujo nome e origem remonta ao período 
do Neolítico estando um pouco espalhadas por toda 
à Europa e continente africano. 

Em Portugal este tipo de construções aparece 
o no litoral, na zona centro. Inicialmente . 

os com estas características surgiram com 
a função de guardar as alfaias agrícolas, contudo 
viriam mais tarde a transformar-se em abrigos para 
animais e casas para os pescadores. 

No final do século XIX, começou a generalizar- 
se a moda de “ir a banhos”, entre as classes mais 
abastadas, tornando-se a Costa Nova num forte pólo 
de atracção turística. À população local nomeada- 
mente os pescadores começaram a arrendar os seus 
palheiros, revestidos por tábuas em escama vertical 
ou horizontal. Com o passar dos anos estas estru- 
turas foram sendo pintadas, conferindo à marginal 
da Costa Nova do Prado um aspecto listrado, colo- 
rido e original no contexto das paisagens arquitec- 
tónicas portuguesas. 

   

Anabela Carvalho 

A Gafanha da En- 
carnação é uma das 
quatro freguesias do 
município de Ílhavo, 
agrupando no seu ter- 
citório a praia da Cos- 
ta Nova, conhecida pe- 
los seus palheiros às ris- 
cas, pintados de verde, 
azul, amarelo e verme- 
ho. 

Banhada por um 
dos braços da Ria de 
Aveiro e envolvida, em 
parte, pelo espaço ver- 
de da Colónia Agrico- 
la, a vila caracteriza-se 
pela intensa beleza na- 
tural da área envolven- 
te. A Costa Nova do 
Prado, separada da En- 
carnação pelo Canal de 
Mira, projecta a fre- 
guesia para o mat, 
constituindo-se esta 
zona balnear de ban- 
deira azul, num impor- 

  

Pormenor da marginal da Costa Nova   

” Cais dos Pescadores 

Caracterização da freguesia 

    

  

Junta de Freguesia da Gafanha da Encarnação 

no Básico (a Norte, Sul 
e centro da localidade 
mais a da Costa Nova 
do Prado), um estabe- 
lecimento de ensino do 
2.º e 3.º ciclos e vários 
jardins de infância. 

A nível desportivo a 
Encarnação tem um 

Marina Clube da Ga- 
fanha e a Associação 
Náutica da Gafanha da 

Encarnação. O Clube 
de Natação é outra das 
colectividades despor- 
tivas existentes na fre- 

guesia, tendo sido fun- 
dado pela Associação 

parque desportivo, dois de Pais e Amigos da 
campos de téniscoes- | Gafanha da Encarna- 
tádio do clube de fu- ção. 
tebol NEGE (Novo Os ranchos folclóri- 

Estrela da Gafanha da cos “As Ceifeiras” e “As 

Encarnação) - com — Lavradeiras”, e a Asso- 
duas camadas, jovens e | ciação Cultural e Re- 
seniores - e uma equi- creativa “Os Palheiros” 
pa de futsal, da Asso- são algumas das entida- 

do empresarial, é um | ciação de Jovens de des culturais existentes 
dos pólos dinamizado- Gafanha da Encarna- na freguesia, que possui 
resda região empregan- ção, um Salão Cultural com 
do um número consi- A zona é caracteri- | capacidade para 220 
derável da população zada pela sua propen- pessoas. Na área do 
residente na área. são para os desportos apoio social destaca-se 

A freguesia da Ga- náuticos, devido à sua a instituição de solida- 

fanha da Encarnação proximidade da Ria c | ricdade social Cáritas 
possui actualmente do mar, que são dina- | que promove acções na 
uma unidade de saúde, — mizados pelo Clube de | Gafanha da Encarnação 
quatro escolas de Ensi- | Vela da Costa Nova, o. e na Costa Nova. 

tante centro turístico. 
Com cerca de cinco 

mil habitantes, a fre- 
guesia tem registado 
nos últimos anos um 
forte crescimento po- 
pulacional, contrarian- 
do a tendência de iso- 
lamento que durante 
décadas caracterizou a 
localidade. A pesca, a 
indústria, a construção 

civil e a agricultura são 
os sectores de activida- 
de predominantes. A 
zona industrial da 
Mota, composta por 
um consistente agrega- 

  
  

  
CVCN - Clube de Vela Costa - Nova 

Cursos de Vela 

Classe Optimist dos 7 aos 14 anos 
Classe Laser é Vela Ligeira idade superior a 14 anos 
Cursos para adultos - Iniciação e aperfeiçoamento 

Cursos de Licenciamento: 

Carta Marinheiro, Patrão Local e Patrão de Costa 

Av. José Estevão - 3830 Ílhavo 
WWw.cvcn.pt 

    

  

CVEN   
Telf.: 234 369 300 
Fax: 234 360 014 

JOSÉ MANUEL FERNANDO CARLOS 
REPARAÇÕES, ii pa 

PINTURAS E CONSTRUÇÃO CIVIL 
R. DIREITA, 44 - GAF. DA ENCARNAÇÃO 

TLM. 937 243 243 

  

  

  

qe 
a re 

Gafanha da Encarnação 

  

TUWn.965204109 

Reparadora Electrónica 
Electrodomésticos 0 

Novos e Usados 0 

JOÃO CONDE 
Rua da Lomba, nº 6 

3830-475 Gafanha da Encarnação TelefiFax: 234 364 475 

Telems.: 933 549 424 / 939 301 360 / 933 768 611 
  

  

Florista A PAPOILA 
Ludovina Santos 

(Bina) “ 

Rua João Carapelho, nº 40 Telef.. 234 367 358 
3830-510 Gaf. da Encarnação     Farmácia RIBAU 

Dir. Técnica: Dr.” Teresa Raquel Cardoso 

  

Rua de Ilhavo, 45 - Telefone: 234365131 

3830-488 GAFANHA DA ENCARNAÇÃO     
 



Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
27 de Março de 2003 

ronda pelas freguesias - Gafanha da Encarnação 

Festividades e Santos 
Nossa Senhora da Encarnação 

  

Igreja da Gafanha da Encarnação 

“Tendo como padroeira a Nossa Senho- 
ra da Encarnação, a localidade celebra no 
segundo domingo de Setembro a festa em 
honra desta Santa. A construção do tem- 
Plo, em meados de oitocentos, deveu-se à 
grande distância a que ficava a Igreja Pa- 

roquial de Vagos, à qual pertencia a área 
constituída pelas Gafanhas. 

de na altura existir uma capela, 
que não oferecia grandes condições de co- 
modidade, foi erigida uma outra em honra 
de Nossa Senhora da Encarnação; e que 
mais tarde daria origem ao nome da po- 
voação. Os habitantes de uma vasta área 
conhecida por “Gafanha” agruparam-se 
por diferentes zonas, circunscritas pelas 
capelas existentes. A da Nazaré e a da En- 
carnação foram exemplo disso, dando ori- 
gem às localidades que agora são conheci- 
das respectivamente por Gafanha da Na- 
zaré e Encarnação. 

Com o passar das décadas, o santuário 
de pequenas dimensões tomou-se insufi- 

r— 

A. 
LUCIANA PIRES 

Q ESTETICISTA - COSMETOLOGISTA 

DEPILAÇÕES (QUENTE E FRIO) 
TRATAMENTO DE ROSTO E CORPO 
PEDICURE - CALISTA - MANICURE 

MASSAGENS ESPECIFICAS - MAQUILHAGEM 

Rua do Carmo, 26 - 3830 Gafanha da Encarnação 

Telf.: 234 364 471 - Telm.: 918 402710 

ciente para albergar o número crescente 
de fiéis, pelo que sofreu em 1887 obras de 
ampliação para o dobro do espaço. A em- 
preitada de beneficiação acrescentou uma 
torre à estrutura, na qual foram colocados 
dois sinos. Carorze anos depois foi criada a 
Irmandade de Nossa Senhora da Encar- 

nação e Almas, tendo sido a primeira asso 
ciação do género a ser fundada nas Gafa- 
nhas. 

No início do século passado, mais pro- 
priamente em Julho de 1907, a capela foi 
demolida tendo sido construída uma nova 
igreja com características semelhantes à 
actual. Dois anos depois do início da obra 
a construção ficou concluída, contudo só 
em 1912 foram colocados os altares no 

templo. 

Nossa Senhora da Saúde 

Também em Setembro, mas no ilti- 
mo domingo do mês, realizam-se na praia 
da Costa Nova os festejos em honra da 
Nossa Senhora da Saúde. Actualmente 
a localidade possui duas Igrejas, a mais 
antiga é conhecida por Capela da Nossa 
Senhora da Saúde, e localiza-se junto ao 
areal da localidade, Apesar da Santa de 
devoção ser a padroeira, os pescadores 
também são bastante devotos de St. 
Amaro, cuja imagem figura igualmente 
“na capela, assim como da Nossa Senho- 
ra de Fátima e a de S. José. 

Em 2000, a nova Igreja foi inaugu- 
atenda dido Eras poupa 
levado número de fiéis que frequentam 
a zona, sobretudo durante a época bal- 

. near. O templo tem uma forma hexago- 
nal, sendo o seu interior decorado com 
painéis de azulejos e uma imagem da 
Nossa Senhora da Saúde, Possui ainda 
um órgão de tubos, que tem possibilita- 
do a realização de vários concertos de 
música sacra.   

História e curiosidades 
Aquela que é hoje co- 

nhecida por Gafanha da 
Encarnação já foi outrora 
designada por Gafanha da 
Gramara, devido a uma 
planta marinha, com esse 
nome, que proliferava na 

área (e era utilizada para ali- 
mentaro gado suíno). Sóem 
1948 é que passou a ter a 
actual denominação, devi- 
do à necessidade de a dife- 

cale (cana) da Via de Avei- 
ro” e na época já existente. 
Por ordem de antiguida- 

mo, que juntamente com a 
de S. Salvador per- 

tencem ao município. 

A Gafanha. 
da Maluca... 

Conhecida pelo seu 
tríplice nome de Gafanha 

da Encarnação, da Gra- 
mata ou da Maluca, este 
último nome tem origem 
numa das suas habitan- 

tes, Joana Rosa de Jesus, 

que ficou conhecida por 
Joana [da] Gramata ou 
Joana Maluca, cuja famí- 
lia terá sido uma das pri- 
meiras a habitar na área. 

Casada como José 
Domingues da Graça, 
que tinha por alcunha “o 
maluco”, Joana passou a 
ser também designada 
pelo mesmo apelido, o 
que por consequência se 
reflectiu na denominação 
da Gafanha da Gramata. 
Esta mulher, umas das 
primeiras a habitar esta 
zona pouco povoada, foi 
uma proprietária abasta- 
da, tendo deixado uma 
vasta prole quando mor- 
reu os 90 anos, 9 filhos 

e 66 netos, contribuindo 

para o povoamento da 
localidade razão pela qual 
derivou o nome de “Ga- 

fanha da Maluca”, 
Há quem lhe atribua 

o papel de “progenitora e 
fundadora” daquela Ga- 

fanha, mas provas histó- 
ricas apontam para a exis- 
tência de outros habitan- 
tes contemporâneos na 
zona. 

Em 1848, a Gafanha 
da Gramata ou da Malu- 
ca passou a denominar- 
se de Gafanha da Encar- 
nação, pois a família de 
Joana Gramata mandou 
construir uma capela, a 
primeira da localidade, 
em honra da Nossa Se- 
nhora da Encarnação. 

A Bruxa 

O Largo da Mora na 
Gafanha da Encarnação, 
virado “para a Ria de Avei- 
ro e com vista para a Costa 
Nova do Prado, onde se 
faz atravessia de barco para 
a praia, é conhecido por 
zona da bruxa. Ao contrá- 
tão do que se possa à parti- 
da pensar o nome não se 
deve a nenhuma feiticeira 
que por ali tenha passado, 
mas sim à famosa bebida 
alcoólica servida pelo café 
Já situado, com à mesmo 
nome. 

  

Junta de Freguesia 
da Gafanha da Encarnação 

Horário atendimento ao público 
SECRETARIA: 

todos os dias úteis 
9h00 às 12h00 
14h00 às 18h00 

ATENDIMENTO DO PRESIDENTE: 
Todas as quintas-feiras do Mês 

a partir das 20h30 na sede da Junta 

DELEGAÇÃO DA COSTA NOVA: 
1.º Quinta-feira de cada Mês pelas 21h00     

  

Carpintaria e Móveis 

Jorge Leite Oliveira 

  

  

  

Compra-venda materiais de construção 
Todo o tipo de trabalhos construção e reparação 

Rua da Liberdade, nº 20 - 3830-474 Gafanha da Encarnação Zona Industrial da Mota, Rua 5 - 3830 Gafanha da Encarnação - Ílhavo   TeleflFax: 234 324 763 - Telem.: 919 714 086 Telefone: 234 365 239 - Telem.: 917 776 445   
  
  

  A A IR    
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Ao longo dos últimos anos a Gafanha da Encarnação, no concelho de Ílhavo, tem registado um 
forte crescimento. A implantação da zona industrial da Mota na região e mais recentemente a 

requalificação do Cais dos Pescadores, na zona da “Bruxa”, contribuiu fortemente para o 
desenvolvimento da localidade. Em fuse de estudo prévio estão vários projectos, a maior parte 

dos quais deverá arrancar já no próximo ano, avançou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, Eduar- 
e do Conde, presidente da Junta de Freguesia. 

Padre Resende, respecti- 
vamente a poente e nas- 
cente, e pelas ruas Nos- 
sa Senhora da Encarna- 
ção (a Sul) e Entrecam- 
pos (a Norte). De acor- 
do com o presidente da 
Junta, o projecto «vai 
determinar a forma de 

Anabela Carvalho pelo Sul da localidade" 
DO devido à localização da 

estação elevatória nessa 
zona», referindo que «o 
saneamento ficará ime- 
diatamente a funcionar 
no final de cada quiló- 
metro construído». 

A Piscina Municipal 

O saneamento bási- 
co, a construção da pis- 
cindda Gafanha da En- 
carnação, a qualificação 
ambiental da praia da 
Costa Nova e da zona da 
“Bruxa” são algumas das 

  

obras de maior dimensão da Gafanha da Encarna- desenvolvimento utbano 
fisica e financeiraqueirão  çãoéoutradasobraspro-  dazona» ao definir a área 
ser implementadas na — jectadas para de «expansão 

próximo habitacional, freguesia, Alguns doses. o 
tudos prévios encon- — ano, e irá ser “É necessário zonas de co- 
tram-se em fase de ela construída a preservara —  mércio, 
boração, quem oafirmou Norte da Es- qualidade de vida cquipamen- 
foi Eduardo Conde, pre- cola EB 2/3 dos habitantes tos e servi- 
sidente da Junta de Fre- da Encarna- da freguesia» ços» 

  guesia da Gafanha da ção, na parte como «a de- 
Encarnação. Sul da vila. «Trata-se definição da malha viária e 

No próximo ano, os um equipamento des- das zonas verdes». 
Outra intervenção 

importante para o de- 
senvolvimento da Gafa- 
nha da Encarnação é, se- 
gundo o autarca, a que 
irá ser definida pelo Pla- 
no de Pormenor da 
Zona Envolvente da 
“Bruxa”, junto ao Largo 
da Mota, um projecto 
que actualmente se en- 
contra em processo de 
auscultação pública. A 

habitantes da Encarna- 

ção vão ter a possibilida- 
de de deixar de utilizar 

as fossas e ligarem a rede 
doméstica à municipal. 
Após a conclusão da ins- 
talação do saneamento 
básico na Costa Nova, a 

primeira fase das obras 

nesta Gafanha deverá ar- 
rancar em 2004. O au- 

tarca adiantou que a 
empreitada virá começar 

portivo muito importan- 
te para a localidade», re- 
feriu Eduardo Conde. 

Em fase de estudo ou 
projecto estão também 
os Planos de Pormenor 

do Norte e a qualificação 
urbana da praia da Cos- 
ra Nova. A área abrangi- 
da por este primeiro pla- 
no de pormenor é deli- 
mitada pelas ruas Profes- 
sor Francisco Corujo é 

requalificação do Cais 
dos Pescadores da Mota, 
cuja obra foi inaugurada 
no passado mês de No- 
vembro, inseriu-se no 
âmbito do que foi pre- 
visto para a área no refe- 
rido plano de pormenor, 

Mudanças 

na Zona da “Bruxa”    Eduardo Conde, presidente da Junta de Freguesia 
da Gafanha da Encarnação. 

  

Para a zona da “Bru- 
xa” está projectada a cons- 
trução de uma área pedo- 
nal, um parque de esta- 
cionamento, espaços ver- 
des, um campo de ténis 
e algumas unidades de 
hotelaria e restauração. O 
autarca explicou que «o 
plano irá definir os espa- 
ços e tipos de construção, 
zonas de lazer e os alinha- 
mentos e distância dos 
edifícios em relação ao 
eixo da Ria», incidindo 
num dos «principais pó- 
los: de atracção turística» 
da localidade, o actual 
«centro» da vila, «à volta 
da qual giram os aspec- 
tos culturais» da Gafanha 
da Encarnação: 

Contudo, por se tra- 
tar de «uma área muito 

sensível a nível ambien- 
tal é provável que ainda 
demore algum tempo a 
concluir o estudo», su- 
blinhou Eduardo Con- 
de. Também nos próxi- 
mos meses deverá entrar 
em fase de execução o 
Plano de Alinhamento 

do Sul, um projecto que 
de acordo com o autarca 
é «essencial para a fre- 
guesia uma vez que irá 
definir os espaços públi- 
cos e alinhamento das 

construções no Sul da 
Encarnação». 

Com arranque pro- 
gramado para Abril está 

o “Espaço Interner” da 
localidade, que irá fun- 
cionar numa das salas do 
Salão Cultural da vila e 
permitirá à população 
navegar na “web” sem 
qualquer custo. Segundo 
o presidente da Junta, 
todos estes projectos vão 
permitir definir «a espe- 
cificidade da terra» e «o 
que vai ser a Gafanha da 
Encarnação do futuros, 
sublinhado que apesar de 
ser importante atrair a 
população para a fregue- 
sia «também é necessário 
preservar a qualidade de 
vida dos habitantes», por 
isso «será evitado o exa- 
gero de construção». 

       
Telef.: 234 366 383 

   

UPN TAN PARE PA Rua Entre Campos, 78 
[ER AR o) Gafanha da Encarnação 

3830 ilhavo Dove de 
Danos na Coluna Vertebral -    Massagem de Relax 

Terapia dos Medirianos e Sinusite 

    GRACONTE oniiços e comiabiiade lda. 
CONTABILIDADE 

FISCALIDADE - IVA - IRS - IRC 
TRABALHOS DE COMPUTADOR - EXP. GERAL 

Rua Prof, Francisco Corujo, 169 - 3830 Gafanha da Encamação - Telf: 234 365 278 - Fax: 234 367 839 

      

  

  

  

Luciartis 

RETROSARIA E PRONTO A VESTIR 

  

R. Prof. Francisco Corujo, 144 - 3830 Gafanha da Encarnação 

Telf.. 234 363 398 

MÓVEIS VIEIRA 
FABRICO DE MOBILIÁRIO GERAL 

JOSÉ SIMÕES A. CARAPELHO = 

R. Prof. Francisco Corujo, 151 - Gafanha da Encarnação 
Telf.: 234 364 425 

  

  

  

   

    

FRANCISCO MARQUINHOS 

AGENTE GERAL EXCLUSIVO 
Escrit.: R. Prof. Francisco Corujo, 213 - 1.º Dto, 

Telf.. 234 367 384 - Fax: 234 361 469 - 3830-524 Gafanha da Encarnação 
Resid.: R. Trindade Coelho, 86 - 3830-723 Gafanha da Nazaré 

  

    Telf.: 234 361 660 - Fax: 234 361 660 

PADARIA E PASTELARIA 

Saléóliles Voa 
Pastelaria Fina; Ovos Moles 

Fabrico Próprio 

ESPECIALIDADES DA CASA: 
Pão D'Avó: Pão de Ló; 
Broa Estilo Caseiro, etc. 

R. Prof. Francisco Corujo 

Gafanha da Encarnação 

3830 Ílhavo - Telef. 234 366 423     
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ANGE - um sonho tornado 
Ao fim de 13 anos de existência, a Associação Náutica da Gafanha da 

Encarmação (ANGE), com sede e marina junto do largo da Mota, na 
afanha da no lho de ilhavo, um local 

que era considerado um “lamaçal” à beira da Ria de Aveiro num 
parque náutico com capacidade para quase uma centena e meia de 
embarcações de recreio. A colectividade vocacionada para a prática 
de desportos náuticos, possui actualmente vinte alunos a aprender a 

velejar na sua escola de vela. 
Anabela Carvalho vir os barcos de recreio que. rina apara proteger as em- 

Do frequentama marina do  barcações que estão anco- 
Quatro anos após ter clube. «A zona de abasteci- radas» e «refazer o enroca- 

sido fundada, a ANGE mento yaiser construída nas mento do molhe exterior». 
fi as suas instala instalações da ANE, ao 

      

  

Regata de aniversário da ANGE 

  

ões e sede junto ao Canal lado da recepção. Pensamos Escola de Vela os», explicou o responsável. soreamento. Quando pre- restaurante com esplana- 
dedica na Gafanha da que dentro de um mês e da ANGE Os jovens têm participa- tendemos fizer uma rega da, áreas de apoio aos sóci- 
Encamação. O que come- meio o equipamento deve- do ào longo dos anos em ta temos que escolher bem os (como balneários e ca + 
qou por ser um sonho tor- rá estar a funcionar. Era Um dos objectivos des diversas provas, tendo gan- o dia ca maré caso con-  sas-de-banho) e à marina 
nava-se assim realidade, uma obra necessárias. De ta Associação éa promoção hováriasdiversasmedalhas  crário metade dos barcos (secção de manutenção, 
António Cirino, acmual pre- acordo com António Ciri- de desportos mánticos junto etaçasem competições re- encalhariam. Estamos es com ferramentas para a re- 
sidente da direcção, foi um no, a empreitada irá solu  dosjovens,porissoa ANGE  gionais de vela. Contudo perançados que a breve paração das embarcações) 
dos responsáveis pelo início cionar um velho problema tem em >> a falta deapoios prazo baja uma entidade um armazém paraa escola 
deste projecto, na altura aoevirarqueossócioscon- — funciona- «Temos uma Ria fizcomqueaAs que se ocupe da situação de vela, uma-zona pedo- 
considerado «demasiado  tinuematransporarocom- mento, des que não se pode — sociação Náutica para poder tomara ria na nal e um pavilhão de ma- 

ambicioso». bustível nas suas viaturas, de 1994, navegar, devido ao não tenha «possi- ável, é uma necessida- deira (com sala de reuni- 

A Associação, constitu- «o que é extremamente pe- uma escola assoreamento» bilidade de levar de», sublinhou António dese local de convívio para 

ída a 24 de Maio de 1989, — tigoso», precavendo tam- de vela. os alunos a cam- Cirino. os sócios). 
conseguiu em poncos anos bém.a poluição e «oscerra- Com duas dezmar de pri: peonaros nacionais ou in- Esta colectividade de- Para além dos fundos 
transformar o seu pequeno mes na Ria. ticantes, de idades compre-  rernacionais», nem de in-  dicada aos desportos náu- do próprio clube, conse- 
parque náutico, com um Outra das obras projec-  endidas entre os 9 aos 18 vestir no sector, pois os ticos tem no momento guidos através das quotas 
único pontão Autuante e tadas paracsteano é segun- anos, os alunos aprendem equipamentos são «bas- — 260 sócios, sendo a sua. dos associados e do “alu- 
em estacas de madeira, — do o presidente, a consmi-  pramuitamente a velejar, sen- tante dispendiosos», disse, marina bastante procura-  guer” dos espaços do an- 
num embarcadouro capaz ção de um espaço de lazer, do orientados por dois mo- Porano a ANGE orga- da por pessoas não só da coradouro e de terra, à 
de acolher 140 barcos de localizado a Sul da associa- nitores «devidamente habi- niza e participada em di- Gafanha da Encarnação e ANGE é apoiada pela Cã- 

recreio e com capacidadede ção náutica Trata-sedeum  litados». versas regatas e a próxima dos concelhos limítrofes mara Municipal de Ílhavo. 
aparcamento em terra para «local para os sócios pode- A colecrividade possui éjáem Abril ãocercade (Ílhavo e Aveiro), como — Antônio Cirino responsá- 
meia centena de embarca remconfiatemizarefizerem barcos de quase todas as duas dezenas» no total, Espinho, Ovar, Viseu e vel pelos destinos da asso- 
ções. os seus piqueniques», de- classes para a prática da contudo a falta de navega- | Coimbra, que guardam as | ciação náutica, há 13 anos, 

A pensar nos sócios ena vendo estar concluída este vela, desde “optimist” e bilidade da Ria de Aveiro suas embarcações no par- sublinha que a colectivida- 

melhoria dos serviços pres- Verão. Quanto aos próxi- “laser” aré um “vaurien”. é um dos problemas que, que da Associação. de precisava de ser mais 
tados, a colectividade vai mos projectos a serem im- «Os equipamentos desti- segundo o presidente da As instalações da apoiada «não só pela au- 

arrancar brevemente coma plementados, António Ci nadosisaulassão todosfor- direcção, precisa de serur- ANE estão equipadas tarquia, que tem tornado 
construção de um postode  rinoadiantouqueaANGE  necidos pela ANGE, os gentemente resolvido. «Te- | com uma zona de ancora- possível o crescimento da 
abastecimento de combus- necessita de construir um alunos pagam unicamen- mos uma Ria que não se douro (na ria) e aparca- Associação, mas também 
tível subterrâneo, para ser-  quebra-mara Nortedama- te a quora anual de sóci- — podenavegar devidoaoas- mentos em terra, um bar/ | por outras entidades». 
  
  

aq 
NISE aços inoxidáveis do centro, Ida. 
ee À 

FORNECEMOS TODO O TIPO DE AÇO INOX 

  

    

   
   

    

  

TUBOS, CHAPAS, PERFIS, BOBINES, CURVAS DESPOEIRAMENTO E VENTILAÇÃO LDA. 
Telf.: 234 325 807 / 234 326 000 Despoeiramento - Cortiças 

As Rest EA S2s 017 nas áreas de: - Madeiras 
fr AS E Equipamentos em Aço Inoxidável, Lda. - Cerâmicas 

a - Restauração 
FABRICO E INSTALAÇÃO - Outros 

  Churrasqueiras Mecânicas 

Zona Industrial da Mota, Rua 5 - Lote 12/13 - Ay 
Zona Industrial da Mota - Apartado 502 Telf.: 234 325 807 3830-000 ilhavo - Telef.: 234 326 803 - 

3834-909 Ílhavo Fax: 234 325 817 Em: 

LATINA - Distribuidora de Produtos Alimentares, Lda. 

- VARANDINS - EQUIPAMENTOS DIVERSOS           
Telf.. 234 328 301 - Fax: 234 328 303 

Zona Industrial da Mota, rua 5 - Lote 2A 

LAT INTAI Gafanha da Encarnação - 3830 Ilhavo 
Distribuição Alimentar  
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Aarte que se comunica 
esculpindo a madeira 

Os dons com que alguns são presenteados não são visíveis a olho nú. 
Contudo, na Borralha, no concelho de Águeda, existe um Govem” de 

73 anos que transforma em arte troncos de madeira de freixo. 

Ana Sofia Pinheiro 

Cada peça que Rui 
Cabrita esculpe tem o 
seu significado, ideias 
para transformar em arte 
que lhe surgem nacural- 
mentt. «Tudo o que faço 
não é provocado, surge 
na minha cabeça e exe- 

  

cuto», contava-nos o es- 
cultor quando de repen- 
te de uma janela que ilu- 
mina o pequeno sótão da 

  

   

   

  

   

        

      

  

sua habitação — o seu ate- 
lier — surge uma abelha. 
«Não enxote, porque é a 
minha companheira de 
trabalho, ela não faz 
mal» defendeu. À verda- 
de é que este animal an- 
dou de um lado para o 
outro, como que à ouvir 
a conversa, e fechou-se no 
seu buraco sem incomo- 
dar os “intrusos” daque- 
le espaço. 

Sem desviar a atenção, 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 

o ESTRELA 

A NINHADA TEM DOIS MESES 
E AINDA ESTÃO DISPONÍVEIS 

DOIS EXEMPLARES. À ESCOLHA. 

Rui Cabrita, que traba- 
lhaa madeira há perro de 
40 anos, explica como 
faz as suas peças: usa al- 
gumas ferramentas, 
como goivas e formões e 
muito raramente utiliza 
o serrore. 

Depois de tanta de- 
dicação, Rui Cabrita ga- 
rante, com alguma tris 
teza, que não chega a 
«vender uma peça por 
ano». Uma realidade que 
não o assusta, já que «o 
artista, desculpando a 
imodésria, 
para fazer dinheiro», 

É com esta entrega 

que trabalha 12 horas 
por dia, sempre sozinho: 
«aqui no meu canto, cho- 
ro; rio c falo, mas sinto- 

me Feliz», afiança. 
Rui Cabrita define-se 

como um aprendiz que 
leva a vida a esculpir 
troncos de madeira de 

Freixo, e cada peça demo- 

    

não nasce 

  

ra sensivelmente 15 dias 
a concretizar. 

Madeira comunica 
com escultor 

Enquanto explicava à 
reportagem do CAM. 
PEÃO como executa a 
sua arte, 
RC ia 
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id ' 
Rui Cabrita transmite a beleza da selva africana para as suas peças de arte 

tem de pulsar para po- 
der esculpir, mas «quem 
quiser fazer isto conse- 
guer. 

Depois de uma vida 
dedicada à madeira, os 
médicos aconselharam o 
escultor a parar um pou- 
co, «lsso era matar-me, 

porque é 
aqui que 

brita pa- Para conservar as peças, cu me 
rou. É 
ue «a de cinco litros 

madcira de imunizador 
das ec 
que não deveria continu- 
ar desta forma», afirmou, 

ao mesmo tempo que in- 
verteu o sentido do seu 
formão e “bareu” na ma- 

deira. 

O escultor garante 
que neste seu percurso 
vida já fez cerca de mil 

peças, cujos temas abor- 
dam África, país de ori- 
gem de Rui Cabrita é 
onde bebe a sua inspira- 
ção. 

Desígnios dá vida co- 
mum são também pos- 
síveis de encontrar, assim 

como a reprodução em 
madeira de peças antigas 
de Terâmica, a lgumas 

datadas de ii 500 an 

antes de Cristo. Contu- 

do, não consegue repe- 
tir qualquer peça, porque 
todas elas têm o seu cu- 
nho pessoal e esse varia 
consoante o seu estado 

de espírito. 
Para conservar as suas 

“obras de arte”, o escul- 

tor da Borralha, aplica 
cerca de cinco litros de 

imunizador nas peças, 
que assim podem durar 
mais de 50 anos. 

Rui Cabrita não 

pensa ensinar esta arte 
a ninguém, apenas por- 
que afirma não conse- 
guir. «Isto não se apren- 
de, sente-se». Uma pai- 
xão que cada pessoa 

  

   

  

o escultor aplica cerca curo e vivo 
a cada ins- 

Ea — a DER 
Refira-se que Rui Ca- 

brita, de 73 anos, nasceu 
na cidade da Beira, em 
Moçambique, de onde 
partiu com apenas oito 

  

s 
pupilos do exército. Foi 
nesta escola que apren- 
deu vári 
o ajudaram à trabalhar a 

madeira. ralhei- 
ro civil e mecânico, tra- 

balhei na fundição, na 

  

«Fui    

  

    
forja, mas o que mais 
gostei foi a madeira», re- 
corda com nostalgia 
Com 17 anos acabou o 
5.º ano industrial e con- 
seguiu emprego na im 
dústria metalúrgica, já 
que «ninguém consegue 
viver da arte». 

«Um artista sem con 
ta bancária continua, 
par muito boa vontade 
que tenha, obscuro, por- 
que ninguém o apoia», 
confessa com alguma 
tristeza, por nestes 40 
anos de dedicação não 
ter contado com muitos 
apoios. 

Contudo, já expôs na 
ED.B, na Galeria Água 
— Foste (Aveiro), na Ga 
leria de Arte (Coimbra), 

ciação Industrial de 
mata Muni- 

cipal de Águeda, FARAV 
(Aveiro), Exporegiõ: 
na Junta de Freguesia da 
Borralha. 

   

    

   

  

e 

  

Rui Cabrita escultor —
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Feira de Março já abriu 
berto Souto, na ctri- 
mónia de inauguração 
deste certame. 

O novo recinto do 
Parque de Feiras e Ex- 
posições da cidade re- 
cebe até ao próximo dia Este recinto «tem 
27 de Abril mais uma mais área coberta, pelo 
edição da Feira de Mar- que foi possível bater 
ço; uma iniciativa que todos os recordes de 
é já a imagem de mar- expositores alguma vez 
ca dacidadeequeapa- — presentes, e mesmo na 
rece como a primeira área descoberta há uma 
do calendário das feiras zona comercial razoá- 
de cariz populares do vel», defende o autar- 
País. 

A Banda Amizade 
deu os acordes para que 
a música da esperança, 
de que a mudança de 
instalações seja positi- 
va, tomasse forma. 

«2003 fica para a 
história como a feira 
que mudou de locali- 
zação» sublinhou Al- 

  

      

ca. 
O edil 

destaca que esta feira 
mostra as potencialida- 
des industriais e co- 
merciais de roda esta 
região, para além de 
haver muitos diverti- 

aveirense 

  

Um dos problemas 

mentos para a popula: , 

que assume estar a con 
dicionar o sucesso da 

Feira de Março é o es- 
tacionamento, uma vez 
que são poucos os es- 
paços existentes para O 
público que conflui 
naquela área, 

«Há fins-de-sema 
na, com sol, em que 
contamos com a pre- 
sença de cerca de 30 
mil pessoas e para acau- 
telar esta situação fo- 

ram tomadas todas as 

medidas possíveis, mas 
penso que a avenida até 
ao Galitos vai ser ocu- 

pada pelos automobi- 
listas», afirma Alberto 

Souto. 

Para fazer face a esta 

possível confusão, o 

presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro 
aconselha o uso de 
transportes públicos. 

Comerciantes esperam melhorias 
Os comerciantes que estão presentes na Feira de 

Março, uma das mais antigas feiras populares do País, 
esperam que a mudança de instalações seja um factor 
positivo e que se reflicra nas vendas, já que com a crise 
instalada, os vendedores precisam desta feira para “sal- 
var” o ano. 

Fátima Costa, por exemplo, vendedora de louças 
decorativas vem já pelo 14º ano à Feira de Março e 
confessau ao nasso jornal estar descontente com o es- 
paço que lhe coube, uma vez que fica mesmo junto ao 
palco de espectáculos e os andaimes de apoio tapam- 
lhe um pouco a visibilidade. No que se refere à mu- 
dança de instalações da Feira, afirma-se confiante de 
que será uma boa aposta, uma vez que «a FARAV, que 
se realizou aqui pela primeira vez, foi muito melhor 

  

       

      

   
   

          

   

  

    

  

    
       

     

  

Acumuladores de Energia Térmica 
Tecnologia em PCM (Phase Change Material) h 

e Colectores solares 
o SOLCO para aquecimento de água 

Varredoras Industriais 

que em anos anteriores», disse. 
Já António Rodrigues, comerciante das diversões 

afirma-se menos confiante, dado que acredita que «este 
ano vai decrescer relativamente ao ano passado». Con- 
tudo afirma que as condições de terreno são melhores 
e do que as existentes no anterior recinto. 

Um dos comerciantes da parte coberta do recinto, 
António Moita, coordenador comercial do Pagapou- 
co adiantou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS que 
a mudança de instalações pode ser um factor positivo, 
porque «pode contribuir para 6 negócio com um as- 
pecto diferente, já que apesar de não estar no centro 
da cidade, as pessoas aparecem na mesma, porque já 
esperam pela feira desde o ano passado», defende. O 
responsável está optimista de que as pessoas vão se 
deslocar da cidade ao novo recinto do parque de fei- 
ras. Anabela Vinagre, da mesma empresa, adiantou 
que o único contratempo aré agora denotado é a de as 
instalações do stand não ser o escolhido na altura da 
inscrição. 

Quem se divertiu foi a pequena Tatiana, de dois 
anos e meio, que brincou nas muitas diversões que 
existem na Feira. As palavras da criança no final da 
incursão pelos barquinhos demonstravam o seu con 
tentamento: «gostei muito, foi muito giro», disse a 
Tatiana ao nosso jornal. 

A mãe, Marta Sousa, uma visitante assídua da Fei- 
ra de Março, afirmou que este espaço «é melhor que o 
outro, pese embora na inauguração ainda houvesse 
pormenores por acabar». 

  

   

” 

    

   

  

   

  

   

      

   

    

   

    

   

  

     
        

     

    
   
   
   
   

   
      

   
   

29 DE MARÇO - Sábado 
15h— 1.º FESTIVAL DE FOLCLORE 

- Rancho Folelórico da Casa do Povo de Cacia * 
- Grupo de Danças c Cantares “Tradicionais de 
Rio Meão (Santa Maria da Feira) 
- Grupo Folclórico de Aradas 
- Rancho Volclórico do Carregal (Requeixo) 
- Rancho Folclórico da Ass. Cult: Rec. Vale Do- 
mingos (Águeda) 
- Rancho Folelóric 
(Albergaria-a-Velha) 
21h30 - Grupo “K304” 
“JOÃO BELO 

  

    

    
   
   
   
   

   

  

da Casa do Povo de Angeja 

       

  

   

   

  

   
    

  

30 DE MARÇO - Domingo 
15h - CARLOS MIRA 

- ORQUESTRA LIGEIRA AMIZADE    
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exposições 

Aveiro 
*A Associação de Arte e Cultura de Aveiro (ACAV) 

promove, até ao final do mês de Março, uma mostra 
de trabalhos de pintura em porcelana (realizados pe- 
los seus alunos). À exposição está parente ao público, 
no átrio do CIFOP, na Universidade de Aveiro. 

*A Galeria Municipal de Aveiro tem 
patente, até 4 de Abril, uma exposi- 
ção de pintura da autoria de Zé Peni- 
cheiro, intitulada “Viver Aveiro — O 
Homem, O Mar, À Ria”. 

*Até 5 de Abril, a mostra fotográfica de João Cou- 
tinho “Escreve o meu nome n' Areia” vai estar patente 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

*A Galeria Sacramento acolhe, até ao próximo més 
de Abril, uma exposição colectiva de pintura e escul- 
tura. À “XXIV Colectiva de Dezembro” reúne obras 
de pintores como Branislav Mihajlovic, Capote, Car- 
los Estevez e Luis Repiso. Quanto à escultura podem 
apreciar-se criações de Cruzeiro Seixas, Isaque, João 
Sotero, entre outros. 

Ílhavo 
*"Fábrica de Papel” é o título da mostra que vai 

estar patente, aré amanhã, no Salão Cultural da Gafa- 
nha da Encarnação, no concelho de Ílhavo. 

*O Bar Galetia Mondrian, na praia da Barra, rece- 
be até ao final do mês de Março, uma exposição de 
pintura de Mourinho de Campos. 

*Uma mostra de pintura 
de Lopes de Sousa está paren- 
te, até 31 de Março, na Gale- 
ria de Exposições do Centro 
Cultural da Gafanha da Na- 
zaré, no concelho de Ílhavo. 

*A exposição “Imagens da Ria”, de João Ferrand, 
pode ser visitada até ao final de Março na Galeria 
Municipal de Ílhavo. 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré acolhe, 
durante o mês de Março, a “Exposição Ambiente”. 

*O Espaço de Arte “O Caixilho”, em Ílhavo, tem 
patente, até 31 de Março, uma mostra colectiva que 
conta com a participação de Aida Dias, André Salva- 
dor, António Neves, Jesus, Joana Neves, Júlio Pires, 
Margarida Santos, Miguel Marinho, Nuno Raminhos, 
Sofia Costa, Susana Távora, Xavier e Joaquim Filipe. 

*Os pintores Zélia Merêncio e Álvaro Santos ex- 
gem no Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, até 

ao final do mês de Março. 

*A exposição “Alfredo Magalhães Ramalho — Vida 

+ lo Monteiro, está patente 

  

e Obra” pode ser visitada no Museu Marítimo de Ílha- 
vo, até ao próximo dia 29 de Abril. 

Oliveira do Bairro 
*º2 olhares femininos” é o título da mostra paten- 

te, até 5 de Abril, na sala de exposições da Biblioteca 
Municipal de Oliveira do Bairro. A mostra reúne obras 

de pintura e escultura de duas artistas plásticas de 
Aveiro, Milú Sardinha e Rosa Galvão. 

Oliveira de Azeméis 
“A exposição de pintura 

“A vida na cidade”, de Pau- 

até ao final do mês de Mar- 
so, no Cine-Teatro Caracas 
em Oliveira de Azeméis. 

  

Santa Maria da Feira 
*Aré 2 de Abril vai estar patente em vários locais 

de Santa Maria da Feira, uma mostra de artes plásti- 
cas, BD, Ciber Arte, Design, Fotografia, Ilustração e 
Joalharia. As exposições podem ser visitadas na Bibli- 
oteca Municipal, no Quartel dos Bombeiros Volun- 
tários e na Galeria de Arte “Ao Quadrado” da cidade 
da Feira. 

*A exposição “REFLEXOS — Jogos Cinemáticos 
está patente, até ao próximo dia 13 de Abril, na sala 
de exposições temporárias do Visionarium. 

S. João da Madeira 
*"A menina de sabão” é o tírulo da mostra de foro- 

grafia de Rui Ferreira, patente até ao final de Março, 
no Bar Fora d'Horas, em S. João da Madeira. 

*A exposição “The Environment” do “British 
Council” está patente até-31y de-Março, no; Instituto 
de Línguas de $. João da Madeira. 

*O Centro de Arre de S. João da Madeira tem pa- 
tente, até ao final do mês, uma mostra de desenhos 
de Júlio Pomar. 

Ovar 
*A partir de amanhã e até 10 de Abril, a Junta de 

Freguesia de Ovar recebe uma exposição da artista Lu- 
isa Maria Borges Alves. 

*O Museu de Ovar acolhe, até ao próximo sábado, 
uma mostra de pintura de Lopes de Sousa. 

*“Santa Camarão: o homem para lá da fama” é 
o título da exposição que está patente no sábado, 
no pólo da Biblioteca de Esmoriz, no concelho de 
Ovar. 

*A Biblioteca Municipal de Ovar acolhe a mostra 
“Janelas de Ovar” da autoria de Zélia Merêncio, até 
ao dia 12 de Abril. 

  

as nossas escolhas 
  

Alma de pássaro 
Margarida Rebelo Pinto 

ASA 
Como lidar com a 

perda ou a ausência da- 
queles que mais ama- 
mos? 

Em “Alma de Pássa- 
ro” Inês, que perdeu a 
mãe e vê o seu amor par- 
tir, Teresa, casada com 

um toxicodependente e 
tenta não perder o gosto 
de viver € Ana, que não 
consegue ter filhos, con- 
versam sobre o amor e à 
morte.   

A minha Família e outros Animais 
Gerard Durrell 

Editorial Presença 

Gerry e a sua famí- 
lia abandonam o clima 
gélido da Inglaterra e 
partem para a ilha gre- 
ga de Corfu, onde vi- 
verão os cinco anos 
mais agitados e diver- 
tidos das vidas de to- 
dos... mas principal- 
mente da vida de Ges- 
ry amante interessa- 
díssimo de tudo o que 
diz respeito à vida ani- 
mal.     
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cinema 

*O filme “Tudo Bons Rapaze”, de Martin Scorsese, é 
exibido hoje; pelas 21 horas, na Sala de Cinema do 2002, 
em Aveiro, 

*Em Oliveira de Azeméis, a Biblioteca Gulbenkian pro- 
jecta hoje, pelas 10h15 e às 14h15, o filme infantil “Shreke”. 

*A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira pro- 
move amanhã, pelas 16 horas, uma sessão de cinema infan- 
sile juvenil. 

*Para a minha im” é o título do filme da realizadora 
francesa Catherine Breillat, que no domingo, pelas 21h30 ho- 

ras, é exibido na Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira. 
  

Festival de Música de Aveiro 

“Hoje decorre, pelas 18h30, um espectáculo de música 
de câmara pelo Tio Michelangelo, no auditório do Depar- 
tamento de Comunicação e Arte da Universidade de Avei- 

ro. David Loyd (no violino), Jed Barahal (no violoncelo) e 

Nancy Harper (no piano), tocarão composições de Shos- 
lozart, Stevenson e L. Thoresen. 

Eb a GS tran e Sbubenie ado intao 
amanhã, pelas 21h30, pela Orquestra Filarmonia das Bei- 
ras, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. O con- 

cerro conta com a direcção de Cesário Costa e Anne Kasa, 
no piano. 

*O Convento de Arouca recebe na sexta-feira, dia 28, 

pelas 22 horas, o Coro Ridertáre é um grupo instrumental, 
que contará com a direcção do maestro Gunnstein Ólafs- 
son. Com o tínlo “O Sule o Nore, canções tradicionais de 
Pormgal e Ilândia”, o público poderá onvir composições de 
Nuno Côrte Real e Thorkell Adasson. 

RO sido TA MES Jo da VE a 
lhe, pelas 21h30, um especráculo de música de câmara. O 
Quiero Capela interpretará obras das compositores Haydn, 
Beethoven e Verdi. 

*O Europarque, em Santa Maria da Feira, é palco nó 
domingo, peles 18 horas, de um concerto de música cón- 
temporânea. O o musical conta à interpretação 
de obras de McGaugney, Reim, Stringer, Aperghis, Xe- 
nakis, Harron e Marsh. 

a Comin a pira aaa pe DO O 
o auditório da Reitoria da Universidade de Aveiro recebe 

um espectáculo de jazz pelo Quarteto “Palas da Pele” é 
Helena Caspurro. 

VO aiiiáis do dajaieiniáido Guina e AR 
da Universidade de Aveiro acolhe na próxima terça-feira, 

pelas 18h30, um concerto de música contemporânea pelos 
“Blade Hair” e com direcção de Roger March. No espectá- 
culo serão ii obras de João Pedro Oliveira, Isabel 
Soveral, Sara Carvalho e António Chagas Rosa. 
  

outras actividades 

*O espectáculo de música e teatro “Bach2Cage.5” é 
apresentado hoje, pelos alunos da Universidade de-Aveiro, 
às 21h45, no Estaleiro Teatral, em Aveiro. À actuação de- 
correrá também amanhã c no sábado no mesmo local e à 
mesma hora. 

“O som, elemento definidor de espaços” é o tírulo da 
dc 

mento de Comunicação é Arte da Universidade de 
*O DJ Yen Sung (Lux — Oi é Nei 

Sugar) animam amanhã a noite aveirense na Discoteca Oito 
Graus Oeste, em Aveiro. 

“Amanhã, a cidade da Gafanha da Nazaré comemora o 
seu 93.2 aniversário enquanto freguesia do município de 
Ílhavo. O salão nobre da Junta de Freguesia da localidade 
será paleo do lançamento do livro “Estória do homem que 

*Realização de um café-concerto pelos “Bossa Nova” no 
síbado, às 22 horas, no “Playoff Bar”, na Urbanização da 
Quinta do Olho d' Água, em Aveiro. 

*Concerto com a Orquestra Ligeira do Exército — Área 
Militar de S. Jacinto, no sábado, pelas 21 horas, no grande 
auditório do Centro Cultural « de Congressos de Aveiro. 

*O espectáculo para crianças “Os Gambozinos — Car- 
tas” é apresentado no sábado, pelas 16 horas, no auditório 
da Reitoria da Universidade de Aveiro.
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ronda pelas freguesias - Angeja 

À 
Arménio Bajouca 

Tendo por orago à Senhora das Ne-" 
ves, é uma população de cerca de 3.900 
habitantes, Angeja tem na agricultura, 
agro-pecuária, comércio e pequena in- 
dústria (serralharia e confecção) as suas 
principais actividades económicas. 

Do seu passado histórico consta a 
recepção de foral, outorgado por D. 
Manuel Tem 15 de Agosto de 1514, é 
que tratava das seguintes terras: Asse- 
quins, Bemposta, Branca, Canelas, Ca- 
sais de Grijó, Casais do Ribeiro, Con- 
tumil, Devesa, Fermelá, Figueiredo, 
“Fonte Chã, Pinheiro, Salreu e Santiães. 

Foi sede de concelho (extinto em 
1853), passando a pertencer ao conce- 
lho de Albergaria, vindo a ser confir- 
mada como vila em 20 de Junho de 
1991. 

A festa da padroeira, Senhora das 
Neves, realiza-se no fim-de-semana 
após 5 de Agosto), festa do Cabecinho 
(fim-de-semana após a), festas da vila 
(início a 20 de Junho até ao penúltimo 
fim-de-semana de Agosto), Nossa Se- 
nhora do Carmo - Fontão, (16 de Ju- 
lho), Festival de Folclore do Rancho da 

. Casa do Povo de Angeja (último fim- 
de-semana de Julho) e Festival de Fol- 
clore do Rancho “As Lavadeiras do Vou- 
ga” (15 de Agosto). 

Património e cultura 

Do património arquitectónico des- 
tacam-se a Igreja matriz; o Solar do 
Marquesado de Angeja; as capelas do 
Espírito Santo, Mártir S. Sebastião, S. 
Gregório; o cruzeiro (1613); o Calvá- 
rio é a Capela do Fontão 

Numa Freguesia repleta de pontos 
interessantes há que visitar locais como 
as margens do Vouga, lugares do Ca- 
becinho, do Fontão e do Cabeço, para 

  

além de várias casas senhoriais dos sé- 

culos XVII e XIX e Edifício com ca- 

racterísticas de Arte Nova 

Na gastronomia assumem lugar de 
relevo o Leitão, enguias, rojões e pão 
do Fontão. E no artesanato os desta- 

ques vão para a Cestaria, bordados e 
tecelagem 

Falando da área cultural não pode- 
mos deixar de referir a Banda de Músi- 
ca da Assoc. de Instrução e Recr. Ange- 
jense, o Rancho Folclórico da Casa do 

Povo de Angeja, o Rancho Folelárico 
“As Lavadeiras do Vouga”, o Centro 
Social e Paroquial de Angeja, a Socie- 
dade Columbófila de Angeja, a Asso- 
ciação Juvenil de Angeja, e o Cine-Clu- 
be de Angeja. 

De salientar, no aspecto associativo 
a Comissão de Melhoramentos da fre- 

guesia a que se deve muito do progres- 
so de Angeja 

Há uma feira mensal que se realiza 
no dia 26. 

Acessibilidades 

Entre Aveiro, Estarreja e Albergaria, 
«uma das necessidades mais prementes 
é a requalificação da rede viária, já que 
há lugares da freguesia onde a pavimen- 
tação das vias rodoviárias merecem um 
pouco mais de atenção da autarquia», 
reconhece José Neves, presidente da 
Junta de Freguesia. 

ANTÓNIO 
DA ROCHA 

SERVIÇOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
aa do Ribeiro, n.º 11 - ANGEJA 

LBERGARIA-A-VELHA 
Telef.: o 912 601 - Telem.: 914 891 724 

  

  
  

Mário da Silva Martins 
OFICINA BATE-CHAPAS 
E PINTURA 

agir 
Telf.: 234 912 959 - Rua dos Pinheiros 

Viela dos Amaros - 3850 ANGEJA 

   
      

António Dias Ferreira 

=a 
Rua Fernando Santos, Nº 13 

ANGEJA - 3850 Albergaria-a-Velha 
Telef.: 234 911513 

Telem.: 965 480 774 | 965 480 727 

  
Construtor Civil 

de Obras Públicas 
  

    
  

Construção Civil e 

  

MARQUES & ER ANGURHO, LDA 

Telm. 96 272 2812 - Angeja - ALBERGARIA-A-VELHA - Tel. 234 911 300 - Fax 234 914 703 

serviço de Máquinas 

espera de melhores estradas 
«A degradação é grande, e há tam- 

bém algumas edificações, principal- 
mente devolutas, que estão em estado. 
de ruína. 

No que respeita à pavimentação há 
ruas da freguesia que carecem de inter 
venção urgente», reclama o presidente 
da Junta de Freguesia, que reconhece, 
no entanto, que «no capítulo de sanea- 
mento básico a freguesia está bem, com 
cerca de 90% de cobertura, e onde não 
há é nos locais tecnicamente difíceis 

onde praticamente é impossível chegar, 

“Apesar de uma viela ser por definição 
uma rua estreita, para alguns moradores 
da viela dos Amaros, junto à Rua dos Pi- 
nheiros, em Angeja, há melhoramentos que 
se poderiam fazer naquela estrada, de for- 
ma a «alargá-la um pouco mais facilitando 
assim a passagem de viaruras», quem o diz 
é Mário Martins, proprietário de uma ofi- 
cina de automóveis, localizada quase no 
final da viela, e cujos clientes «têm receio 
de riscar os 
“Como espaço é bastante tee tor- 

na-se para os ua 
zerem as viaturas até à oficina ou circular 
na viela. Há clientes que têm medo de 
bater com os carros». Contudo a solução 

    

Abel da Costa Pinto, Lda. 

Agora c/ Instalações Próprias 
em Angeja 

Junto à Rotunda dos Paus, 
para melhor servir 
os nossos clientes 

c/ Qualidade e Rapidez 

Executam-se Rectificações em Motores, Veios, 
Recuperação Cabeças de Motor e Peças em Geral, 

Tornearia, Freza, etc. 

especialmente em vielas inclinadas». 

«A habitação social não é uma prio- 
ridade», no entender do autarca, «em- 

bora todos os anos insistamos com a 
Câmara Municipal para incluir nos Pla- 
no e Orçamento. Há sempre casos a 
necessitar de acompanhamento, mas 
este é prestado por técnicos dos servi- 
ços sociais». 

Freguesia “pacara” não regista, como 
nos afirmou o autarca, «casos de toxi- 

codependência», e os:que surgem são 
pontuais sem justificarem alarmismos. 

  

    

parece ser simples, pelo menos é essa a 
opinião do proprietário da oficina: «Ape- 
sar da viela ser estreita, como existem mu- 
ros duplos, bastaria eliminar as “barrigui- 
nhas” das paredes antigas para alargar a rua 
e ganhar assim algum espaço, refer. Além 

naquela rua 
um café e várias habitações ER particula- 
res, todos eles têm o mesmo problema: a 
passagem dos carros pela ruela 

SOLDADURAS MECÂNICAS 

de: 

  
| Soldaduras em Ligas Especiais 
  

  

E gut pe» vês, 
a anô EA 

R. 

  
  “A Junta de Freguesia 

no encalço do progresso 

e bem-estar 
da população.”     

  
Tubos para Hidráulica e Acessórios 

c/ Serviço Imediato       Lugar do Covelo - Angeja - 3850-427 ALBERGARIA-A-VELHA 

CAR RE ROD TD ERR Id   
E-mail: geral()soldadurasmecanicas.com.pt 

  

E
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ronda pelas freguesias - S. Jacinto 
  

Apraia de Aveiro 
Arménio Bajouca 

Com uma população que não atin- 
ge um milhar de habitantes, a fregue- 
sia de $. Jacinto paga a factura do afas- 
tamento da sede do concelho, embora 
a ela ligada pelo transporte fluvial e 
por rodovia — esta a obri rcor- 
rer mais de 40 quilómetros. Tendo 
como actividades económicas mais re- 

levantes o turismo, a pesca e a cons- 
trução naval, esta última atravessa uma 
crise cíclica que obriga à população 
local a buscar trabalho na outra mar- 
gemeda Ria, ou no concelho vizinho 
da Murtosa. 

Como património cultural conta 
com a Igreja matriz e o cruzeiro, mas 
éna Reserva Natural das Dunas de S. 
Jacinto, na praia e na ria que assentam 
os seus pólos de interesse turístico. A 
gastronomia, onde assume relevância 
a caldeirada de peixe e de enguias, é 
outro ponto de atracção turística. 

Esta pequena freguesia tem um ar- 
tesanato característico nas bateiras, nas 
alfaias para pesca e nos bordados. 

A Associação Columbófila é a Fan- 
farra de S. Jacinto são a manifestações 
vivas do associativismo. 

Nossa Senhora das Areias, pádro- 
eira da terra, tem as suas festividades 
no primeiro domingo de Outubro. 

Um pouco da história 

Em 1955, por decreto de 15 de Fe- 
vereiro, esta Freguesia essencialinente 
piscatória, lugar e praia da freguesia 
citadina de Vera Cruz, ganhou auto- 
nomia administrativa, 

Em séculos recuados, era um local 
desolado, impróprio para ser habira- 
do, o local conhecido pelas Areias. 

O lugar, era no entanto, famoso 

  

CAFÉ - RESTAURANTE 

"0 SANTOS 
Avenida Marginal 

3800-901 SÃO JACINTO 
Telef.: 234 331 332 

pela existência da ermida dedicada à 
Senhora das Areias, onde se encontra- 
va uma imagem milagreira de Nossa 
Senhora da Conceição, que suscitava 
muita romagem. A pequena capela já 
existia no século XV, e conta a lenda 

que certo dia entrou pela barra dentro 
parte de um casco de navio que foi 
encalhar na costa das Arcias, desco- 

brindo-se no seu interior uma peque- 
na imagem de Nossa Senhora. Desco- 
nhecendo-se por ordem de quem, foi 
construída uma ermida, embora a tra- 

dição reze que foi por ordem do Cabi- 
do do Porto, a quem pertencia a dízi- 
ma de todo o pescado daquela costa. 
A capela tinha junto um cruzeiro, e 
sabe-se que ele servia de ancoradouro 
de franquia das naus que demandavam 
a cal (canal) da vila; A ermida ainda 

existe, mas agora elevada à 
categoria de igreja paroqui- . 
al, 

Moniz, dando cumprimen- 
to a uma portaria do Gover- 

rando pôr fim a um longo 
período de abandono e des- 
mazelo, fez cessar a jurisdi- 
ção que o pároco de Ovar exercia so- 
bre'os habitantes da “Costa de S. Ja- 
cinto”. e transferiu-a para o pároco da 
freguesia de Vera Cruz, da cidade de 

weiro. 
Era uma nova vida que começava 

para-a pequena povoação piscatória... 
Em 1888 foi plantada a da Mata de S. 

  

E na Reserva 

O bispo do Porto D. An- Natural das Dunas 
tónio Bernardo da Fonseca de S. Jacinto, na 

praia e na ria que 
assentam os pólos 

no de D. Pedro V; e procu- de interesse 
turístico 
da freguesia 
  

A sede da Junta de Fregue: 

  

Praia de S. Jacinto - a única Er concelho de Aveiro 

Jacinto, que visava a fixação das dunas 
e assim permitia o aproveitamento de 
terrenos incultos, mais abrigados e hú- 
midos. 

Os habitantes da ria 

levavam uma vida anfíbia 

- pescadores €, ao mesmo 
tempo, lavradores, sendo o 
barco o seu meio de loco- 
moção e apoio na pesca, é 
muitas vezes, a sua cozi- 

nha, a sua cama, a sua casa, 
servindo também para o 
agricultor extrair o moliço 
do leiro da Ria. 

Em 1918, a instalação da Base Nor- 
te para hidroaviões, foi o mais pode- 
roso motor do progresso da freguesia:. 
Durante os primeiros anos de instala- 
ção eriam-se infra:estruturas' que viri- 
am a marcar decisivamente à zona - 
entre as quais a construção da estrada 
militar entre $. Jacinto e a Torreira, o 

   

  

que deu trabalho a uma boa fatia da 
população. 

Foi a base que pôs à disposição da 
população meios de transporte fluvi- 
ais e terrestres, mantendo a travessia 
da ria ou na sua deslocação por terra 
para Aveiro, e os seus serviços médicos 

e para-médicos estiveram também 
sempre à disposição gratuita dos lo- 
cais. Eram os militares que levavam e 
traziam a correspondência da fregue- 
sia, fundaram jornais eleita 
e um parque de campi 

Em 8 de Deca de 1925 a base 

passou, com todas as suas estruturas, 
para a posse da Aviação Marítima Por- 
tuguesa, e em 1952, com o desapare- 
cimento da Aviação Naval e da Avia- 

ção do Exército, aquela importante ins- 
talação militar foi entregue-à Força 
Aérea Portuguesa. 

Transformada em Base de Opera- 
ções das Tropas Pára-quedistas, tornou- 
se mais recentemente no quartel-ge- 
neral da Brigada Aerotransportada, a 
unidade de elite das modernas Forças 
Armadas. 

Um outro pólo do desenvolvimen- 
to e de fixação de população na fre- 
guesia de $. Jacinto foram os estalei- 
ros navais, nascidos do génio e perti- 
nácia de Carlos Roeder, em 1945, e 
onde foram “fabricados” barcos que 
serviram não só a frota nacional mas 

também para o estrangeiro. 
S. Jacinto é um dos pontos turísti- 

cos mais frequentados da região, gra- 
ças à ria e a uma vasta extensão flores- 
tal, designada por Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto. 

  

  

“g: a P das E 

  
JUNTA DE FREGUESIA 

DE SÃO JACINTO 
Municipio de Aveiro 

Ao associar-se a esta iniciativa do jornal 

de S. Jacinto saúda toda a população da fregucsia e ao 
mesmo tempo todos aqueles que durante o próximo 

mês de Julho irão estar entre nós, aquando da realização 
do concerto musical “Dunas de São Jacinto”, 

” a Junta de Fi 

A Junta de Freguesia   

RESTAURANTE 

Dna 

Avopada Nm 
3800-901 SÃO JACINTO 

  

    

   

E 
CONSTELIÇÃO CIVIL E OSRAS PÚBLICAS 

Telefs.: 234 843 350 /234 848 196 
Fax: 234 849 944 

Devesa - 3860-244 ESTARREJA 

  

  

  
  

António Ferraz Magalhães 

Avenida Marginal 
Telef. Resi.: 234 331 056 

Telem.: 964 696 725 
3800 SÃO JACINTO   
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Recordando Cotton 
Foi a sepultar na última quin- 

to-feira, no cemitério de Ílhavo, um 
raro personagem que pelo seu sin- 
gular exemplo de vida de há muito 
do lei da morte se havia liberta- 

do. Norte americano de naciona- 

lidade, Ruben John Cofton faleci- 
do aos 44 anos, deixa viúva e dois 

filhos de tenra idade e, como he- 

rança, a marca insofismável de 

cidadania na verdadeira acepção do palavra. 

Postura da qual com natural coerência sempre o acom-. 
panhou em todos os meios onde viveu e designadamente 
no exercício do sua aclividade profissional, não só no 
lliabum como, em Aveiro, ao serviço dos Galitos e do 

Esgueira ou da Académica e do Ginásio Figueirense, sem- 
pre pautada pelo mais elevado sentido ético e estético 
que em dádiva jamais deixou de retribuir à causo desportiva 

do Basquetebol. 

Assumida ainda pelo respeito por si próprio, sem o 
qual jamais o poderia tê-lo pelos adversários, pelo públi- 
co em geral, pelos amantes da modalidade em particular 

ou, em suma, pela filosofia que o próprio jogo encerra e 
da qual Cotton terá sido, com certeza, um dos seus lídimos 

intérpretes, 
Desse reconhecimento não se deve alhear a homena- 

gem derradeiro que representou essa espantosa manifes- 
tação de pesar que a massa humano da sociedade, 
lado a lado com antigos companheiros e adversários, 
técnicos e dirigentes da modalidade quiseram tributor-lhe 

acompanhando-o até à sua úllima morado. 
Se nenhuma vida é em vão quando se tem a coragem 

de deixar um depoimento, que melhor nos podia ter le- 
gado Cotton se não a singularidade da sua vivência 

humanista do homem de corpo inteiro e de desportista de 
eleição? Que descanse em paz. 

António Lemos      

              

    

    

    

  

A.E Aveiro vai a votos 
mãos. Nesse documen- 

to pode ler-se “é che- 
gado o momento de li- 
vremente e sem quais- 
quer motivos especiais, 
libertar o cargo para o 

época desportiva. qual fui eleito e assim 
Depois de vinte possibilitar que, atem- 

anos à frente dos des padamente, a sucessão 
tinos daquele órgão, — seja planificada”... no 
Joaquim Albano, em entanto, o ainda Presi- 
comunicado oficial da dente da Direcção da 
Associação, já fez saber AFA diz continuar dis- 
que o futuro do Clube ponível para colaborar 
não continuará nassuas | com todos naquilo que 

Os actuais Órgãos 
Sociais da Associação 
de Futebol de Aveiro, 
eleitos em 1999, rer- 
minam o seu mandato 
no final da presente 

    

lhe for possível. 
Face a esta indispo- 

nibilidade do actual 
presidente para conti- 
nuar a liderar os desti- 
nos da Associação, há já 
quem apresente a sua 
candidatura para po- 
der vir a ocupar esse 
lugar. É o-caso de Elt- 
sio Amorim Carneiro 

natural de Fiães e resi- 

dente em Lourosa, con- 
celho de Santa Maria 
da Feira e que desem- 

penha na Associação de 
Futebol de Aveiro o 
cargo de vice-presiden- 
te. Entre as razões da 
sua candidatura ao car- 
go está o reconheci- 
mento que o futebol 
distrital é algo sério e 
da necessidade de re- 
forçar o trabalho que 
até aqui tem sido fei- 
to, não sendo por isso 
a sua candidatura, uma 
candidatura de ruptu- 
ra com o passado. 

Portugal arrecadou 16 medalhas 
A Selecção Nacional da Associação Nacional de 

Desporto para a Deficiência Mental (ANDDEM) 
conquistou no passado fim-de-semana, no 2º Cam- 
peonato do Mundo de Pista Coberta para arleras com 
deficiência intelectual que decorreu na Polónia, um 
total de 16 Medalhas para Portugal: sete de Prata e 
nove de Bronze. 

A representação de Portugal neste campeonato or- 
ganizado pela International Sporrs Federation for Per- 
sons with Intellecrual Disability (INAS-FID) con- 
tou com um total de 26 elementos (19 atletas e 7 
técnicos/dirigentes) e estiveram presentes cerca de 
200 participantes em representação de 20 países. 

Dos 19 atletas portugueses que participaram — 
oriundos dos clubes de Gaia, APD — Amadora, 
GDRC Viana do Castelo, Clube Cercifaf e APPA- 

CDM-Coimbra — 15 conquistaram medalhas, colo- 
cando Portugal em terceiro lugar no Medalheiro 
Geral de entre os 11 países medalhados, com a Poló- 
nia (32 medalhas) e a Tunísia (17 medalhas) à fren- 
te. Fátima Matos, do Clube Gaia, foi a atleta mais 
medalhada tendo conseguido alcançar quatro meda- 
lhas de Prata e uma de Bronze, cabendo-lhe o recor- 
de de Portugal nos 800 e 400 mes, com 2,23.76 e 

62.20 respectivamente. 
O excelente resultado da Selecção da ANDDEM 

dos Mundiais da Polónia excedeu todas as expectati- 
vas, O próximo objectivo é a defesa do rítulo, con- 
quistado em 2001, de campeões do mundo mascu- 
linos e vice-campeões femininos nos Campeonatos 
do Mundo de Atletismo, que se realiza em Julho na 
Tunísia, 

  

  

  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY ( 12) - Ricardo SOUSA (9) - FERREIRA (2 GOLOS) 

ZEZINHO, FILIPE, 
LUIS MANUEL, LEVATO, CARLINHOS (1 golo cada)     

  

FARY (Beira-Mar) 
ADRIANO (Nacional) 
GAÚCHO (Maritimo) 
- Dez golos 
DÁRIO (Académica) peste 
TIAGO. (Benfica) Es 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
HELDER POSTIGA (ECPoro) 

at (Sporting) % DOUALA (Leicia) 

   

   

  

jeubo SOUSA (Beira-Mar) -Quatro 

ERA (Boavista) 
JANKAUSKAS, DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 
MANOEL (Gil Vicente) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
= Sete golos 
JORGINHO (Senúbal) 
DEMÉTRIOS (Moreirense) 
- Seis golos 
NUNO GOMES (Benfica) 
LUDEMAR (Belenenses) 
FANGUEIRO (Guimarães) 
SILAS (U. Leiria) 
ARMANDO (Moreirense) 

(Sporcing) 
Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: a PEDRO) ssa Clardyo, 
- Dezasseis golos 

SIMÃO SABROSA (Benfica) a E 
- Doze golos É ganoviC cao 

“ANTCHOUET, VERONA (Belenenses) 
LUIS CLÁUDIO (Boavista) 

oreirensc) 
MAURO, RENATO QU 

PAULO VIDA, QUIM DERTO (Varzim) 
golos: 

(CARLOS FERNANDES (Belenenses) 
GASPAR (Gil Vicente) 
SERGINHO (Nacional) 
HUGO HENRIQUE, MEYONG (Seeibel) 

  

BESSA, RAPABENONO, ASSIS, DJURDJEVIC 
(Guimarães) 
LUIS LOUREIRO (ei Vicente) 

JOEL SANTOS, DINDA, VAN DER GAAG 

(Maritimo) 

ALEX (Moteirense) 
CARLOS ALVAREZ. (Nacional) 

VEARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 
so RONALDO, JOÃO PAULO 

  

ring) 
nos EDSON, MACIEL, HUGO 

(U. Leiria) 
DIETA (Sp. Braga) 
“NICULAE (Sporting) 

    
   or (Paços Ferreira) SÉ ANTONIO: GILMAR (Varcim) 

E + Dois golo: 
XANO, 'TONEL, BINHO, MARINESCU, 
ANDRÉ (Académica) 
PETIT (Benfica) 

| FERREIRA (Beira-Mar) 
“JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
CLAYTON, JORGE COSTA (PC Porto) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA 
(Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicente) 
MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 
PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Ferreira) 
BORDI (Sp. Braga) 
RUI LIMA, PASCAL (Senúbal) 
KUTUZOV, QUARESMA, CONTRERAS, 
PEDRO BARBOSA (Sporrin 
GEORGE, PEDRO HENRIQUES, FONSE-   

  

GRÃO de OURO 
e 

  

EXTRACÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS 

  
  

BONSUCESSO 

O Hóquei em Patino em siueino 

  

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033      
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Bombas sobre Lisboa 
António 
Salavessa 

Escrever crónicas com três ou quatro 
dias de antecedência em relação ao 

momento em que o “Compeão” chega 

aos seus leitores comporta muitas vezes 
um risco de perda de actualidade, Parti- 

culormente quando o assunto é tão grave 
e movediço como o da guerra contra o 

Iraque. 
No entanto, qualquer que tenha sido 

o desenvolvimento da siluação naquele território, existem 
realidades que não terão qualquer alteração. 

A primeira é que esta guerra, dito “preventivo”, é ilegal 
e ilegítima, visando, primeiro que tudo, salistazer os interes- 

  

ses estratégicos dos EUA e satisfazer a sua enorme sede de * 
petróleo, controlando as importantes jazidas daquele país 
do Médio Oriente. 

Esta guerra viola a Corta dos Nações Unidas, foi 
sncadeada e decorre à margem e contra o direito inter- 

nacional, após o fracasso sofrido pelos EUA, Reino Unido: 

e Espanha que não conseguiram impor no Conselho de 
Segurança da ONU a sua proposta de resolução bélica. 

Toma-se hoje cada vez mais claro que, apesar de todas 
as movimentações diplomáticas, a guerra esteva há muito 
decidida pelos beligerantes. 

O desencadear da guerra, rejeitado, como é sabido, 

pela grande meioria dos portugueses, trouxe à luz da ribal- 
ta comentadores diversos, que se esforçam por dar algum 
crédito e descobrir qualquer mérito neste acto criminoso da 
administração Bush e dos seus acólitos, tentando também 
o perdão para o seguidismo e subserviência do mordomo 
da cimeira das Lages. 

Af estamos nós a ver e ouvir, até fartar, quantos enche- 
ram a boca com o “direito à vida” aquando do referendo 

sobre a interrupção voluntária da gravidez, a defenderem 
agora o primado da mort, inerente a qualquer guerra. 

] aro bisneto dá 

que sempre se afirmaram católicos, apostólicos e romanos, 
e.que agora ignoram e contrariam as posições assumidos 

pelo seu Papa. 
A estamos nós para nos indignarmos com todos aque- 

les que dominam os conceitos da estratégia e da táciica 
bélicas, e que se espantam com as “maravilhas tecnológicas” 
envolvidas no conflito, como se tudo não passasse de um 
qualquer jogo de computador e os chamados “danos 

colaterais” não significassem morte de inocentes. 
Falhada a tentativa de envolvimento da ONU para que 

esta legitimasse a guerra, Bush, Blair e os seus seguidores, 
acompanhados por miríades de escribas e comentadores, 
procuram apresentar, como justificação da guerra, o derru- 
be de um ditador. 

Sim, é verdade, Saddam Hussein é um ditodor. Mas já 

o era quando mandou chacinar, entre tantos outros, milha- 
res e milhares de comunistos iraquianos. Já o era também 
quando os Estados Unidos o apoiavam e armavam, como 
nos tempos da guerra Irão-lraque. 

Mas o derrube de um ditador não pode ser motivo 
para declaração de guerra. 

O direito intemacional determina e a nossa Constituição 
reconhece o princípio da não ingerência nos assuntos inter- 
nos dos outros Estados. Assim, o demube da ditadura no 
Iraque deveria ser tarefa exclusiva do povo iraquiano, não 
podendo servir de pretexto para qualquer agressão exter- 
na, causadora de enorme destruição e sofrimento. 

Não é difícil que os portugueses percebam que assim 
deva ser Entre 1928 e 1974 Portugal viveu debaixo de 

uma ditadura. Porventura menos sanguinário do que a de 
Saddom, mas igualmente irracional e violenta, oprimindo, 
prendendo, assassinando. Foi o povo português, com a 
sua resistência e luta, quem criou as condições para que, a 
25 de Abril, o Movimento das Forças Armadas colocasse 

um ponto final nesse período negro da nossa história. Sem 
qualquer interferência externa, sem a invasão do nosso ter- 
ritório por qualquer força intemacional. 

Será que quem “justifica” a guerra contra o lraque com 
a perspeciiva do derrube da ditadura estaria de acordo 

que, para “liberar” Portugal, uma qualquer coligação de 
países lançasse bombas sobre Lisboa e atravessasse o nos- 
so País numa orgia destruidora de ferro e de fogo? 

Certamente que não. 
, nesta matéria como em qualquer outra, não po- 

dem existir dois pesos e duas medidos. 

opinião 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Março de 2003 

Bombeiros — Genéricos 
- Savimbi 

António Rocha Nesta crónica, desejava come- 
car por falar de um acontecimen- 

to algo triste e infeliz, que ocor- 
reu no último fim-de-semana de 

Fevereiro. 

Por convite prévio, os Bom- 
beiros Voluntários de Ílhavo, 
foram convidados a par- 
tícipar num simulocro de aciden- 

te no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, 

dispondo-se, com prejuizo de outras eventuais 
acções, a tomar parte em tal iniciativo. 

Porém, e uma vez lá chegados, foram impedi- 
dos de nele participarem, por orientações expres- 
sas dos responsáveis da Protecção Civil, tutelada 
pela Câmara Municipal de Aveiro. 

Para além da desconsideração provocado por 
tal atitude, bem como pelo natural desconforto a 
que esta Corporação de Bombeiros ficou sujei- 
ta, o que ficou patente aos olhos de toda a gen- 
te, foi que, os aveirenses envolvidos neste insólito 
acontecimento, agiram com manifesta ligeirezo e, 
concomitantemente, trouxeram à “tono” guerras 
antigas - às quais os bombeiros de Ílhavo são 
naturalmente alheios — entre as duas Corporações 
do concelho vizinho. 

Contudo, como ilhavense - e nestas coisas o 
coração fala sempre mais alto - espero, sincera- 
mente, que as “vistas curtas”, como diria o co- 

jante Bio, não voltem a ensombrar todas es- 
tas distintas Associações Humanitérias, e que, os 
Soldados da Paz da antiga Vila Maruja, 
sejam ressarcidos deste lamentável episódio, com 
pelo menos um pedido público de desculpas por 
quem de direito. 

Outro dos assuntos que aqui quero trazer, pren- 
de-se com os chamados medicamentos genéricos. 

Não há muito tempo, ouvi e li no nossa esti- 
mável imprensa, que a Apifarma iria lançar uma 
acutilante campanha contra o medicamento ge- 
nérico e que, mais de metade dos médicos de 

Clínico Geral, não tencionava autorizar o troca 
do medicamento de marco por equivalente ge- 
nérico. 

Ao que parece, pelas reacções que li e ouvi, 
ou melhor, pelos reacções que nunca cheguei a 
lere a ouvir, poucos se importaram com tão inu- 

  

sitados notícias. 
Afinal, é dito recorrentemente, que a maioria 

dos portugueses desconhece, ou pouco conhece, 
essa “coisa” dos genéricos. 

Logo, perante os posições assumidas pela in- 
dústria farmacêutica e pelos médicos, tem-se vin- 
do a gerar, compreensivelmente, um sentimento 
de desconfiança — se não mesmo de descrédito — 
relativamente ao medicamento genérico. 

Julgo porém, de manifesto interesse e conve- 
niência, fazer realçar que o medicamento genéri- 
co, segundo os especialistas na matéria, é um 
fármaco devidamente legalizado e com venda 
autorizada pelos autoridades competentes, para 
além de que, o seu princípio activo, é exaclamente 
o mesmo que o medicamento de marca. Isto é: 
curam os dois as mesmas doenças com o mes- 
mo grau de eficácia. 

Resulta pois, das explicações médico- 
cientificas, que o única diferença entre o medica- 
mento de marca e o equivalente genérico, é o 
preço. 

Ora, perante tamanhas evidências, questiono: 
> Porque razão, o Estado, permite ao médi- 

co, que a todo o tempo, possa não autorizar a 
prescição do medicamento genérico? 

> Serão assim, tão nobres, os legítimos, por- 
que legais, pontos de vista da Apifarma? 

> É os médicos? Que interesses podem ter os 
médicos nesta questão? 

Por último, não posso deixar de assinalar a 
passagem do 1º aniversário sobre a morte de um 
dos maiores vultos da história política africana do 
século XX. 

- JONAS MALHEIRO SAVIMBI 
Este felino político, hábil diplomato e intrépi- 

do guerreiro, não podia morrer de forma dite- 
rente: 

Morreu no campo de batalha, às mãos de uns 
quantos iraidores, sem nunca ter tido medo ou 

vacilado, na vontade férrea de defender o seu 
povo e a sua nação. 

Ao menos que agora, com o desaparecimento 
físico do dr. Savimbi, o tirano “dos Santos”, se 
proponha ao veredicto democrático do seu povo, 
promova a paz e a concórdia; ponha fim à cor- 
rupção e alimente todos os angolanos. 

  

investigação & desenvolvimento 
  

  
- Solidários 

Estou a utilizar um computa- 
dor. No meu dia-a-dia. Quem me 
lê, decerto usa um. Ou dois. Ou 

mesmo três, quando não são dos 
que têm três computadores em 
casa e por vezes o partátil do em- 
prego. 

Jogo M. Oliveira 

Nas empresas começam a exis- 
tir computadores em todas as es- 

quinas. Aliás, em todo o lado. E esses computado- 
res estão a ser utilizados numa pequena parte da 
sua capacidade. E nem sequer estou a referir-me a 
projectos de partilha de capacidade de processa- 
mento. Estou a falar do aproveitamento de com- 
putadores antigos. 

  

As empresas e outras instituições, especialmen- 
te aquelas mais industrializadas, costumam ter com- 
putadores antigos, cujas actualizações ou exigênci- 
as profissionais transformam em “óptimos pesos- 

mortos” que só exasperam o seu (ainda) utilizador 
ou nem para isso servem, pois estão desligados a 
um canto. 

Esses computadores podem ajudar muitos. Po- 
demos ter uma geração futura que saiba mais sobre 
computadores mas, mais do que isso, podemos ter 
uma geração presente — quer nova quer menos 
“nova” — a aprender mais sobre a ferramenta que 
mudou à nossa forma de trabalhar. 

A forma de ajudar pode simples e requer pouco 
esforço. O conceito parte do princípio que existe 
solidariedade, Este conceito poderá ser uma reali- 
dade num futuro próximo € apoiar um conjunto 
de pessoas para quem o “digital divide” — a desig- 
nação universal entre info-incluídos e info-excluí- 
dos — é mais do que algo que não entendem, uma 
realidade concreta: a de imaginar o computador, as 
novas tecnologias — sim, até o telemóvel — como 
um papão imenso...
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Acne, uma doença 
social 

A acne é considera- 

da uma doença social 
que pode ser minorada 
com uma boa higiene 
facial cuidada, Esta é 
uma doença que atinge 
sobretudo os adoles- 
centes, mas que pode 
prolongar-se até à ida- 
de de 50 anos. Quem 
sofre deste problema 
tem de seguir à risca 
certas normas se não 
quiser ficar com marcas 
permanentes no rosto, 

* Primeiro, nunca deve 

rebentar as «borbulhas» 
que aparecem e deve la- 
var a cara — pelo menos 
— duas vezes por dia. 

A acne é uma doen- 
sa crónica inflamatória 
dos folículos pilossebá- 
ceos, e assume vários 

tipos de manifestações 
clínicas, desde os “pon- 
tos negros ou brancos, 
pápulas rosadas, pústu- 
las, até formas nodula- 
res, quísticas e cicatri- 
ciais». 

Embora continue a 
ser uma doença relati- 
vamente desconhecida, 
sabe-se que tem a ver 
com a parte hormonal, 
com a produção de an- 
drogénios, com a parte 
de cornificação da glân- 
dula sebácea, mas não 

se sabe porque é que 
numas pessoas há a for- 
mação de lesões e noi- 
tras não, quando por 
vezes os graus de pro- 
“dução de sebo são seme- 
lhantes. 

A acne vulgar, a mais 
comum, resulta de um 
aumento da produção 
de gordura a partir das 
glândulas sebáceas, por 
acção da secreção de 
hormonas. Este excesso 
de sebo bloqueia o ca- 
nal de saída do folículo 
e juntamente com a ac- 
ção de uma bactéria 
(Corynebacterium ac- 
nes) conduz a uma in- 
Hamação no interior da 
glândula. 

À acne não tem um 

tratamento etiológico, 
tendo portanto de ser 
tratada caso a caso de 
forma sintomática, Para 
além da higiene, «o 
mais importante no tra- 
tamento», também há 
tratamentos tópicos da 
acne, direccionados 
principalmente para à 
eliminação da cornifica- 
ção do folículo pilosse- 
báceo — onde se inclu- 
em os cremes e loções 
com vitamina A, que 
ajudam a desbloquear o 
canal folicular da glân- 

dula sebácea, destina- 
dos às formas mais li- 
geiras da doença — e tra- 
tamentos sistémicos, 
baseados em antibióri- 

cos e as intervenções fl- 
sicas na acne, onde são 
realizados «peelings» 
clínicos superficiais, 
que igualmente podem 
ser utilizados para tra- 
tar cicatrizes causadas 

pela acne. 
Em certos casos, na 

mulher empregam-se 
também tratamentos 
hormonais. É necessá- 

rio que quem sofre de 
acne perceba que espre- 
mer os pontos brancos 
e negros e as pústulas 
pode levar ao apareci- 
mento de cicatrizes, não 
sendo por isso uma boa 
ideia fazê-lo, já que a 
acne pode desaparecer 
por si sem agredir a 
pele, só é preciso um 
pouco de paciência. 

A doença atinge 
40% das raparigas en- 
tre os lá e os 16 anos e 

35% dos rapazes entre 
os 15 e 17, uma altura 
da vida em que todos 
querem ser agradável 
em relação ao sexo opos- 
to e em que se liga mui- 
to à aparência, por isso 
os especialistas admi- 

tem que a acne conduz 
fundamentalmente a 
problemas de tipo soci- 
al, à não admissão no 

grupo, à exclusão, o que 
muitas vezes causa sin- 
tomas de depressão 
muito graves podendo 
até conduzir ao suicí- 

dio. 
Por isso, os especia- 

listas avisam que a «do- 
ença das borbulhas» 
tem de ser encarada 
com «cuidado, tentan- 
do estabelecer-se so- 
bretudo uma boa rela- 
ção com o doente e 
com a sua família, de 
modo a evitar a agres- 
sividade, falta de con- 
fiança e sentimento de 

  

ostracização» que afec- 
ta, principalmente, os 
adolescentes que so- 
frem de acne, os mais 
afectados pela doença 
embora também haja 
casos de acne tardia, 
que atinge 5% das mu- 
lheres e cerca de 1% 
dos homens. 

O aparecimento da 
acne tardia pode ser 
causada por anomalias 
hormonais ou efeitos de 
consumo de certos me- 
dicamentos. As seque- 
las cicarriciais e outras 
da acne tratam-se com 
recurso a técnicas cirúr- 
gicas e laser-resurfacing 
com resultados anima- 
dores.   

Rato do computador 
pode causar 

complicações 
A utilização constante 

do rato do computador 
aumenta a probabilidade 

de dor ou inchaço da mão, 
pulso, pescoço e do 

ombro. 
De acordo com 

investigadores dinamar- 
queses, o risco de desenvol- 
ver complicações num dos 
membros superiores é mais 
elevado nos indivíduos que 
utilizam o computador em 
mais de 2/3 do seu tempo 

de trabalho. 

nos amendoins 
trata tuberculose 

Uma substância 

química encontrada nos 
amendoins pode desem- 
penhar um papel impor- 

tante no tratamento da 
tuberculose, revela uma 

equipa de investigadores 
suecos. O estudo indica 

que o óxido nítrico, 
encontra-se em déficit nos 
indivíduos que desenvol- 
vem a doença depois de 

expostos à bactéria, e que 
para produzir este óxido, o 
organismo necessitam de 

utilizar a arginina. E é 
precisamente esta subs- 

tância que se encontra em 

ides 

  

  

Santos Pereira Centro de Enf. e Reabilitação 
Sta. Apolónia, Lda. 
Enfermagem - Fisioterapia 

Medicina Tradicional Chinesa 
Acupunctura - Iridiologia - Osteopatia 

Rua Ferreira de Castro, Lote 44 - B.º Sta. Apolói 
Telef.: 239 439 173 - Telem.: 917 532 731 

Coimbra 

    

Especialista em Medicina 
Tradicional Chinesa * Acupunctura * Shiatsu 

António J. Neves 
Especialista em Netuno 

Homeopatia * Iridologia * Osteopatia 

Maria nec 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA- Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

      
SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone; 256 822 603 - Telemóvel: 987 709 725 

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clinica: Dr. Rui Pinho é Melo   

  

RADIOLOGIA GERAL HAMOGRARIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA EXO-DOPPLER. 
ORTORANTONOGRAFIA DENITOMETAIA OEA     

Av”. De: Lourenço Peixinho, TI9-1= Telef: 234423 609/7234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

Goão Lopes Rodrigues E Filho 
- Massagem Medicinal 

- Sauna 
- Hidromassagem 

- Musculação 
Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 

Telef.: 234 423 B68     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3ºe6'àlarde 

  

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

   
ÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 

Pê º E         
    

  

        
          

ORTOPEDIA 
Ca POBOLOGIA 

Clramento do pé) 
a. Cristina . Olioeira É 

í av Dr. 1 red 
2º Piso - sala 2 - Tele: 234 385 379 - AO Aveiro É 
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Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

jorário das consultas; 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h as 18h30 

Corsan 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      



20 
farmácias de serviço 

De 27 de Março a 2 de Abril 
Dia 27 - Farmácia Lemos - R. 5. Braz, 
150 - Quinto do Goto Dia 28 - Farmá- 

cia Peixinho - Estr S. Bernardo, 399 -S. 
Bernardo Dia 29 - Farmácia NetoR. Passos 
Manuel, 4-4 Dia 30 - Farmácia Moura 

- R. Manuel Firmino, 36 Dia 31 - Far- 

mácia Central - R. dos Mercadores, 26 
Dia 1 - Farmácia Moderna -R. Comb. 

Grande Guerra, 103 Dia 2 - Farmácia 

Higiene - R. José L. Cosiro, 162 r/c - 

  

          
  

Esgueira 
en 

lanchas-transria 

Partidas 
Jacinto Vera Cruz 

5. Jacinto Forte da Barra (Amiga Lota) 
5. Jacinto | Forte da Barra | S. Jacinto [Vera Cruz! 

» 700] a 740) = 600] a) 0645 
800] D 840 730) 0825 
930 1030] 915] 1045 

11.20 1215] 1230] 1350 
913159 1345] 1440) 1635 

14.00 1445 17.20 18.35 
1530 1600] 1920] 20.10 
1625 17.00] 20.55] 2230 
1745 18.00] 00.00] 00.45 
18.15] 9 18,30 

o 1840 19.05 
e 1930] 20.00 

2030/69 21.00 
e)Nãoseresizocosdomigose | 0) Escepio sábados, 

mim mt | dd 
dorngon load Geop-2002 

e) Estas corroiros só se reolizom cos “bodas domingos ns meses de 
Emvigor po da 1/2/2000 

comboios 
e ga o 

mvienmo nsarissnno 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

Intecidados 
605/6:50/940 50/00/25" 
*9:05/9:50/12:40. 10:50/13:40/1425 

T105/150/1440 17:50/20:40/21:25* 
“2005/20:50/23:40 “Braga 19:50/22:40/23:25 

carreiras mercado 
de santiago 

    

Segunda linho 7 
o sexta-feira: 13:00 linho 7 

A sair linho 9 
de Sontiogo Sábado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9: de Santiago 
08:25 Linho 7 linho 7 
08:25 Linho 9 linho 9 
09:30 Linha 7 10:00 linho 12 

correiro nova carreira nova 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 Linha 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linha 7 13:25 Linho 9 

13:20 Linha 7 13:30 Linha 7 
13:20 Linha 9 ado: 
Dra linha 7 á a 

Je Esgueira 
9 aee pero 

A soir 07:50 Linha 9 
de Esgueira 07:55 Linha 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 Linho 9 08:45 linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linho 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 = Carreita nova 

09:40 linho 12 i) 13:00 Linha 9 
10:05 Linho 12 (1 13:10 Linho 7 
(Estas careiras prolongam o seu percurso, 

passando a fazer o perturso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairo de Santiago a partir do Cicio (J. Afonso) 

DE 

  

soluções 
Palavras Cruzadas: Horizontais —1-Bicar; Cabra — 

2-Ocra; Maio -3-Ca; Pr —4-Aro; Ide; Pão —5-    Sn; Se -b-Arar; Moda -7-Ro; Ur -8-Ura: Ari; Ala -9- 
R$; Ancas; Um -10-Viam; Alma -11-0ásis; Alpes 

Boas Guro 2 ur: Ri 5 Cs Orca       

JJ, 

WQuinta-feira - dia 27 - 07h 
Bom Dia Portugal/ 13h Jornal da 
Tarde! 16h30 Operação triunfo/ 
18h30 Marisol/ 21h30 O Elo Mais 
Fraco! 22h30 Grande Repórcer/ 
01h15 Filme: O Último Metro 
MSexta-feira - dia 28 - 10h 
Pç de Ae 13h Jornal da a 
del 16h30 SMS - Ser Mais Sal 
dor! 20h local 21h30 E 

1 Sábado - dia 29 - 07h30 
Floresta Mágica/ 09h45 Hora 
Warner! 11h30 Descobrir Poreugal/ 
19h National Geographic 00h 
Musical: Venham Mais Cinco/ 

02h15 Filme: O Fanrasma da 
«a HDomingo - dia 30 - 11h30 
A Alma ea Gente/ 12h Planera Azul: 
Linces Perdidos/ 15h O Mundo Per- 
dido! 19h Domingo Desportivo/ 
02h15 Magazine Liga dos 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Março de 2003 

televisões 

A Sm 
mQuinta-feira — dia 27 - 08h 

ur/ 13h Capitão N: O Mestre 
do ni 14h Euroncws/ io 

atinagem Arrística: Campeonas 
po pois 2 ETA Ao 
“Alas para o Noddy / O Cavalo de 
Prata / Os Parinhos! 21h30 Acon- 
tece/ 00h Filme: Ciúmes MSexta- 
feira — dia 28 - Rae Euronews! 
3h Um Desastre de 14h45 
Infoemação Gestual/ 1630 Gente 
da Cidade - Portal 23h Sinais do 

Aber- 

tal 15h Fursal: Vila Verde vs Benfical 
19h À Alma c à Genve/ 20h30 OS 
Simpsons! 23h O Lugar da Histó- 

ria: Himmler, Hitler e o Fim do Reich/ 
01h Acerto Hora de Verão/ 
02h Six Arul HDomingo — 
30 - 09h Caminhos/ 10h30 Pon- 
ros de Fugaí 19h15 Onda-Curea 

=Quinta-feira - dia 27 - 08h45 
A Minha Família é Uma Animação! 

Das Por Três! 17h30 Sabor 
da Paixão! Y9h O Beijo do Vampiro/ 
21h45 A Casa das Sete Mulheres/ 
00h45 Sai de Baixo MSexta-feira 
— dia 28 - 08h45 Sítio do Picapau 
Amarelo! 16h45 Malhação 21h15 
Malucos do Riso/ 01h15 Filme: 
Gilbere Grape ESábado — dia 29 — 
10h Fun Totil/ 14h Flasb/ 1 
Filime: Mulher Sofre 17h45 Filme: 
Sommesby, O Regresso de Um Estra- 
nho/ 23h15 Filme: Sono Profundo 
WDomingo - dia 30 - 06h45 Toril 
Total! 12h BBC Vida Selvagem/ 21h 
Os Malucos do Riso/ 22h Herman 
SIC/ 03h Tal Mãe, Tal Filha 

  

mQuinta-feira - dia 27 - 07h30 
Sempre a Abriz/ 10h Olá Portugal! 
14h A Vida é Bela/ 17h15 Vidas Re- 
qi! 22h Amanhecer! ONhIS Fe: 
Secret of Giving BS - 
28 - 13h TVI Jornal TONI Cu 
ção Malandro/ 21h15 Saber Amar/ 

Abi! 28 LED 20 Sup Pa ON 
Filme: O Clube dos Poetas Mortos/ 
03h Penso EDomingo - 
dia 30 - 07h30 Super Bacaroon/ 
10h Um Cãozinho Chamado Eddie/ 

13h45 Filme: Madelinc/ 15h45 Fil- 

me: Falsas Aparências! 00h15 Filme: 
Romeu Deve Morrer/ 02h30. Filme: 
The Temprations. 

  

  

ões As Viúvas de Quinze Anos/ 21h 

Artes e Leuras: Dario Argento! 23h 
Artes de Palco: Clavigo 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro camais de televisão 

palavras cruzadas 
  

Horizontais —1-Tanto pode ser depenicar como ferrar; Há uma que 
   

  

Vermelha ou de outra cor é sempre argila; É dos 
Ou cálcio, ou aqui; À rua da antiga Alta coimbrã 

mais conhecida; Parece que não, mas é platina -4-Todas as rodas o têm; 
“Abalai e jál; Há este, o amor e a fantasia -5-Estanho químico; Quando se 
coloca atrás de uma frase é porque não há certezas -6-Se o fizer à corda ela 
fica mais curta; Há quem goste de andar nela —7-M: 
nasceu o patriarca —8-Esta cria-se nos anima 
Houve uma dos namorados -9-Tem afinidades com o sapo; Ou quadris, 
como queira; Nem sempre é conta de porco —10- Deixaram de ver; E esta 
também se não vê—11- Árvores e água no deserto; Cordilheira visitada na 
Volta à França. 

Verticais —1-Às vezes são ditotes inconvenientes; Não é nada direi. 
to, longe disso —2- Faz-se à Bandeira e a muito mais coisas; É fronteira ou 
peixe —3- Para os químicos é o cromo; Se encontrar uma, mas perlífera, já 
teve sorte; O primeiro entre os primeiros -4- Com a casca desta árvore até 
ele se aromatiza; Na maior parte das vezes custa ouvir isto; Médicos que 
não conhecem fronteiras —5-Se fica nesse sítio é porque não é aqui; Hoje 
chama-se AR -6-...Mas cura; A mais célebre foi a do Noé —7-A aceleração 
da gravidade; Caminhava -8- Pode ser seca ou não; É você?; Os hiperten- 
sos não podem usá-lo como desejariam -9- Ama brasileira ou bário; No 
rim, é um cálculo; É um disco, mas não tem nada a ver com o discóbolo — 
10-Tira de madeira; Pede-se, para acender o cigarro —11- Macacos; Há 
hospitais com muitas, 

Musicalmente 

falando...Nóbrega e Sousa 

10 
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=== JoãoRLLvT   

adaptação do poema "A uma mulher” de Vinícius de Morais 
N.A, em memória das árvores que desapareceram para dar lugar a mais 

+. SBmegis BG ua iBest 
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“A UMA ÁRVORE" 
Quando a madrugada entrou eu estendi o meu peito sobre 

o teu ramo 

Estavas trémula e teu tronco pálido e tuas folhas frias 
E a angústia de regresso morava já nas tuas raízes 
Tive piedade do teu destino que era morrer 

no meu destino 
Quis afastar por um segundo de ti a motoserra 

Quis bicar-te num pego carinho agradecido. 
Mos quando o meu bico 

tocou tuas folhas 
Eu compreendi que a morte E 

já estava no teu 

E que era Precio fugir 

   

  

para hão perder at 
único A 
istante h 

Em que foste 
realmente 
ausência do 
sofrimento 

Em que realmente foste 
idade. a sereni 

  

automóveis
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Imobiliário 

VENDE-SE | 
Apartamento T3, Empregos 
Boas à áreas. 

cl lareira, 2 

es VEM AÍ A PRAIA! 
Gafanha da Nazaré 8 
Telf: 234 306 461 Controls o seu peso   código: (cart 

produtos Herbalife. 
maio informações na página: 

om Worm percapesopergi 
código: (ceitil) 

Telfs:242960 444/917 532506 

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www. maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

  

  

  

  

  
MULTINACIONAL PROCURA + 

DISTRIBUIDORISUPERVISOR 
PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 

Contactar: Helena Rebelo 
912 126 989   

DISTRIBUIDOR /SUPERVISOR 

M/F : 8 
pa a ae 

Telemóvel: 962 339 917 
www.aworksolution.com 
  

919079800 g 
Rendimento extra (MIF) 

Trabalhe em casa, escritório ou 
i - 500€ / 2.500€ Mês   

Dava-lhe jeito 
poder ganhar 250-1000 Euros 

esteMês? 

Tim.: 936 370 718 / 934 914 115 
    

TRABALHE E 
A PARTIR DE CASAI!H!I! 

Part/Full-Time 700 / 1500 € 
Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 

Engº Cláudia Xarepe 91-936 4612 

ISDD E. 
    

  

  TE 
Pintor da 

f Construção 

mouros CÍViL 
Encarrega-se de todos os serviços. 

Telm, 966 028 678 - Aveiro 

TEM * 

      

  

Cabeleireiro/a 

Ponha-o a trabalhar! e Estéticistas. 
Salão Elizabete. 
Av. Jos Estevão, 236 

Gaf, da Nazaré 
Telf: 234 361 652. 

www.hiper-negocio.com 
Tim.: 916 157853       
   Celestino da Silva “ 

Assentamento de Lançil ePAV. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 

  

www.no-boss.net 3510 VESSADA - Ramalheiro 

Está farto de dietas e ginásticas violentas, | ELECTRISAN er 
epiorestá a ficar farto de si, Instalações Eléctricas 

Det cora 1 oo CR Aisne Cintia DS 
E e” Alvará Nº 274498 

  

    Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 
Tetaa 234019 76» Toi: DOR DES 754 +66 aa O 
    

  

URGENTE!!! 
250€ /1250€ 

Trabalhe 
apartir de casa. 

    

        

  

      

CONTROLE e SEU PESO seas 

PERCA, GANHE “gu MANTENHA 
CONTINUANDO A Ci 

DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Para mais informações visite o site: 

Www.queroemagrecer.pt.vu 
Tim.: 963 596 984   

      

   

  

  

    

  

  

    

LIGUE JÁ! TELM.: 966 191 597     
  

ALI SATA] PRECISA-SE 
VENDEDORES É 
DE PRODUTOS 
COSMÉTICOS. 

Possi     
  

          

   

EMPRESA DE GRANDE PRESTIGIO A NÍVEL NACIONAL Excelente doa a 
ADMITE MIF, DELEGADOS COMERCIAIS: oportunidade npc Lc a] : des = 

PRETENDE: 250€ / 1000€ a 
-Boa apresentação - Viatura própria Trabalhe a partir de casa o a 

"Dinadroo «Ambição o ana To dSa gg seo, TM socar? 
OFERECE: sue 

- Ordenado base + Comissões PRECISA-SE 5 

Dart 10 PESSOAS PARA PERDEREM FORNOPAN 
PARA MARCAR ENTREVISTA LIGAR pas 10H ATÉ ÀS 19H OU GANHAREM 10 KG É aee Miguel Escha 

Cc Helena Rebelo - 912 126 989 
DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR E == MONTAGEM DE DESMONTAGEM 

( r , EMPRÉSTIMOS 
ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO pe pera ge-FoRnos 

800 A 2000 € CAUCIONADAS ie ASSISTENCIA 24 HORAS /DIA 
www.jointhebusiness.com PARA EMPRESÁRIOS en chao 365 DIAS P/ ANO 

Tim.: 966 700 897 ous Sarviços com garantia 
Em Telefone: 234 427 457 “Teif: 219962084 / Tim: 962343178 

QUER GANHAR MAIS? STO ; 
0,0 E TEM COMPUTADOR? (à WUCIA “SILVA” 

q ” CABELEIREIRO 
wwwbuildyoursuccess2.com 

  

  

  

Manicure e Penteados Arbisticos 
fe Tenente Manuel Malaquias 
[Eonsucessoseioavero Bi uasesoo] 

   DL ETA “Dat Iclndas, 1ECTV) * Control de Acessos” An Shoping - DetacçãoPerimdca Proteção» Aus. Ténis 
ê 

(Giro Segurança 
é em 1º Lugar 

tua Quinta do Torto, SIN - 3810-319 AVEIRO 
Telz 234 342 355 - Fa 254 342 397 - email: sygmasegurêelix.pt 
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CLASSIFICADOS 
  

  

    
E, 

a im dy 382 982º 

Faeiçãa 282994 

  

  

  

Tribal Suit da Coma de Adro 
. 1º Juízo Cível 

Paça al 354 Aro 
Telef; 234 405 300 Fa: 234 405 3 

correioBuveira tom pt 

ANÚNCIO 
Processo: 462002 
Despejo (Sumário) 
Autor: MARIA ELIZABETE DE JESUS ROSETE e outro(s)... 

ato que cc demanda 
Aveiro, 1 de Março do 2003 

Nefarência!: 511381 

acido(a em 1206-190, natura daria da Ola, concelho de 

  

Campo das Prvcias, n 255 do 27 da Março do 2003 

    

    
    

   Telef: 234 552 474 
Telem.; 939 238 284 

  

Av. Dr Lourenço Poiinho, 
DED-Z AB - 3800-159 AVEIRO 
Teletioo 224 385787 

  

  

CAMPEÃO   

  

da províncias Este espaço 
ode ser seu 

CONTACTE-NOS! 
  

Precisa-se vendedores 
de Cosméticos Naturais. 
Por catálogo. Óptimos 
produtos p/ todo o corpo. 
30% S/ vendas mais 

prémio mensal, 
Todo o país. 
918 201 725       

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Março de 2003 

Aveiro 

  

Uma vista pelo... 

Bairro de Santiago/Vila Jovem 
Arménio Bajouca 

Integrado na Freguesia da Glória, o 
Bairro de Santiago é, de há anos a esta 
parte, estreitamente conotado com o 
designado de “combóio amarelo”, o 
maior bairro social de Aveiro. 

Obra dos mandatos do presidente 
Girão Pereira, foi um dos pólos de de- 
senvolvimento da zona, com largas de- 
zenas de casas de renda social que viri- 
am a abrigar muitos dos inscritos na 
lista de carência de habitação, que ain- 
da hoje, infelizmente, não está total- 
mente resolvi 

O “comboio amarelo” ficou desde 
logo estigmatizado por ter dado abrigo 
a algumas bolsas de marginalidade, e 
esse handicap veio a confirmar-se pelos 
anos fora, com alguns “picos” de crimi- 
nalidade mais acentuada, como acor- 
reu há dois anos atrás, com vários focos, 

de criminalidade juvenil a vir ao de 
cima. 

Contudo, a instalação naquele bair- 
ro de instituições como “As Florinhas 
do Vouga”, e núcleos descentralizados 
de instituições que têm a ver com o 
  

  

EH == o 
os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
da em Aveiro da semana em Aveiro 

Bertrand Notícias Valentim 
Je io ines Je Jo-"Um fo chumado aço usam de Carvalho 

   

  

Aim 
Renders Digo 
7o="Ainermezado tempo” Má Sour 
Nois 
Be" Olamemquemondeua cão” Nuno 
Makó-Texo 
9e-*Um pos para á do ad do cu” Susa 

“Tamaro Peça 

  

a persas” - Doi ban 

  

chamada ter - Ma Couto «Campo des. 
Less 
2º,-"As horas de Midia Coming” - 

  

Junqueiro 
5-"0) e ço ar 

Fesnades- Obra do im 

edebures 
tear” Umbeo Em - Dil 

9. Nenlramolhar”-José Lais Peiota- 

109- "Dido de Ane Fra? - Ui 
Livdo Brasi 

  

3o- Fernando Rocha -“Porugal ati! 
4º- Norah Janes “Come away Wi 

5º- Mariza - “Fado em mim” 

6º - Jacinta - “Laurent filipe presents a e E 
7º Mafida Veiga 
“Na álmae ta pele? 
&e- Ben Harper-"Diamonde” 
9 -Bobbie Wiliame 
“Excalopolog” 

Dei 

  

     
cinemas - De 27 de Março a 2 de Abril 
  

Oita Aveiro 
A mulher que acreditava ser Presidente 
dos EUA - Um filme de João Botelho com 

Alexandra Lencastre e Rita Blanco 
(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 3 

Forum Aveiro 
SALA 1- Gangs de New lorque- Um filme de 

Martin Scorcese com Daniel Day - Lewis, Leonardo 
Di Coprio e Comeron Diaz 

(14.15, 17.40,21.00,00.15) 
SALA 2- Amor sem aviso- Um filme de 

Marc Lawrence com Hugh Grant, Sandra 

Bullock e Alicia Wit 

(14.00, 16.35, 18.55,21.15,23.35) 

    

SALA 3 - A fonte misteriosa- Um filme de 
Jay Russel! com Alexis Bledel 

(3.00, 15.10, 17:20, 19:30, 21/40, 00,00) 
SALA 4 - Em defesa de sua mai 

Carnes das Melhores Proveniências 
[EAD Ra Rap o errar 

TALHO DO CHEFE PEDRO, LDA. 
Rua Santa Maria da Feira, 49 RIC - Balrro de Sa! 
3810-186 Avelro - Tot: 234 420 STD - Tolem.: 919.120 356, 

  

combate à droga, ajudou a que se assis- 
tisse;a uma melhoria de condições: de 
vida e minorassem os actos de vanda- 
lismo a que há alguns anos era frequen- 
te assistir. 

O Bairro de Santiago é hoje, e tam- 
bém por força da construção da Vila 
Jovem, um complexo habitacional que 
viria a fechar o bairro, uma zona onde 
já não é tão frequente o abuso e o des- 
respeito pelo cidadão, Aliás, a Vila Jo- 
vem foi eleita por uma grande percen- 
tagem de estudantes universitários para 
a sua residência, convivendo de perto 
com o tal bairro socialmente estigma- 
tizado, 

Com modernos estabelecimentos 
“comerciais, uma agência bancária é uma 
extensão da Universidade de Aveiro — o 
ISCAA -, Santiago é já uma área onde 
há prazer em viver, ali mesmo na fron- 
teira da freguesia da Glória com a de 
Arad: as, 

“Também a instalação do Mercado 
de Santiago, um posto de abastecimen- 
to de combustíveis, uma escola e ou- 
tros equipamentos sociais e culturais, 
tornaram aquela zona da cidade mais 
atractiva. 

Não deixa de ser curioso que foi no 
Bairro de Santiago que a Câmara de 
Aveiro quis homenagear todo o distrito 
de Aveiro, usando na sua toponímia os 
nomes de todos os concelhos do distri- 
to. 

Com a ajuda da Vila Jovem o Bairro 
de Santiago liberra-se, a pouco e pou- 
co, do estigma social a que esteve sujei- 
to durante muitos anos. 

    

CLARTS nós as 

seus 

    

Rs de ana 6 feno a ra eo) 
(Nº II = Traseiras para o es 

3810-208 Aveiro - Telf/Fax: 234 421 976 
tucionamento do Novo Mercado) 

  
  

Um filme de David Dobkin com Jackie Chan 
(14.05, 16.35, 19.15,21: o 00.25) 

SALA 5- Duro de matar- Um filme 

Michael Paul com Steven Seagal 
(13.00, 15.15, 17.30,19,45, 22.00, 00.20) 

SALA 6- As horas- Um filme de Stephen 
Daldry com Nicole Kidman, Julianne Moore e 
Meryl Streep 

(13.50, 16.20, 18.50,21.20, 23.55) 
SALA 7- Balística: Ecks contra Sever- Um 

filme de Koos com António Banderas e Lucy Liu 
(14.30, 16.45, 19.00,21.30, 23.45)   GE   

RESTAURANTE DO INGLÊS 
Todas as quintas à noite 

tudo o que conseguir comer... 

Lasanha, Bolonhesa, Porco Piziola, Galinha confusão, Bife Caril e muito mais... 

Desde as 19h30 até acabar! 
R. de Santiago, Lugar de Santiago Velho, Aveiro - Telf.: 234 424 434    



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 27 de Março de 2003 

actualidade 

23 

  

RT J 
aos 

Anabela Carvalho 

Criar um portal acadé- 
mico feito pelos próprios 
alunos, com conteúdos 
mais próximos dos interes- 
ses dos universitários e par- 
ticipativo no dia-a-dia dos 
estudantes, são alguns dos 
objectivos que levaram à 
criação do Portal das Co- 
missões de Curso On-line 
(PORCCO) pelos aveire 
ses Rui Costa, Nuno Fer- 
nandes e Rui Marques. A 
ideia surgiu em Janeiro e 
em menos de um mês o site 

ficou disponível na internet. 
Ultrapassada a fase experi- 
mental iniciada em Feverei. 

ro, 0 portal começou a fun- 
cionar oficialmente no pas- 
sado dia 17 de Março. 

O porco é a imagem de 
marca deste site que visa 
marcar à diferença relativa- 
mente aos outros portais 
dedicados aos estudantes. 

    

Portal académico nasce em Aveiro 
démica, o PORCGO - Portal das Comissões de Curso On-line — começou a funcionar oficial 

mente na semana passada, tendo como rampa de lançamento as comissões de curso da Universidade de Aveiro. Em conversa com o CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS, Rui Costa, um dos responsáveis pela criação do site, explicou-nos o que diferencia esta página “web” de outros portais estudan- 

tis existentes na internel. 

ários e à vida 

nal que procuraram fugir 
técnicos» que, 

segundo os responsáveis, 
caracterizam as outras pá 
ginas de intemer e por isso 
tentaram aproximaros con- 
teúdos do PORCCO àgui- 
lo que dizem ser «os inte- 
resses» dos universitários, 

Como «a vida académi- 
caetudo aquilo que diz res- 
peito aos alunos surge em 
segundo plano na maioria 
dos portais, ou por vezes é 
completamente esquecido, 
decidimos criar algo dife- 
rente e que fosse um espa- 
ço de encontro para todos 
os estudantes», explicou 
Rui Costa. 

De acordo com o res- 
ponsável, as comissões de 
cursa serão o elo-de ligação 
com os universitários, cons- 
tituindo a base à partir da 
qual funcionará o size, isto 
porque «são o órgão que está 
mais perto dos alunos», 
acrescentando que até ago- 
ra os cursos contactados 

«aos 
«têm mostrado uma boa 
receptividade». 

O PORCCO divga- 
rá assim a informação 
e o 
Universidades e Instiuros 

res nacionais, tendo 
  

  

ginas personalizáveis», onde 
poderão inserir noícias re- 
lativas aos respectivos cur 
soscoutos ficheiros, O “we- 
beire” já «conta com a par- 
ticipação activa» de diver- 
sos representantes estudan- 

como ponto tis da Universi- 

bs fome “O objectivo é o (a) cpcrndo id jos Portal ser gerido a 
cidos pelos gia os fundadores 
próprds ce Po Ds pIOpROSE Sua 
tudantes, «A estudantes, senão upÉads 
ini cria q Cairemos no erro r 
única coisa a q t ite: a 60 por cento. 

nosso cargo oro Niro ste «Se o poral for 

será a plataforma de ges um — sucesso 
não haverá qualquer tipo de 
censura da nossa parte. Os 
conteúdos serão da respon- 
sabilidade dos alunos, o ob- 

jectivo é o portal ser gerido 
pelos próprios estudantes, 
senão cairemos no erro dos 
outros sites. 

Metas do PORCCO 

Na acrual con! figuração 
do PORCCO as comissões 
de curso disporão de «pá- 

aqui, também vamos con- 
seguir chegar a outros la- 
dos», assegurou Rui Costa. 

Segundo o fiindador, a 
escolha da UA como «pla- 
taforma de lançamento do 
PORCCO» deveu-se a 
«uma questão de proximi- 
dade», uma vez que a sede 
do site é em S. Bernardo, 
no concelho de Aveiro. 

Um dos objecrivos da 
administração do portal é 
alargar o projecto à outras 

comissões de curso do País. 
«Actualmente estamos à es- 
tabilizar a plataforma, mas 
a partir do momento em 
que a consideremos como 
implementada vamos alar- 
gá-la a todas entidades do 
País ligadas ao Ensino Su- 
perior», um processo que de 
acordo com o responsável 
deverá ter início «até ao fi- 
nal deste ano». 

O portal, com o ende- 
reço brtp://wwwporcco, 
tem «várias funcionalida- 

des à disposição dos alu- 
nos», desde votações, mai- 
ing iss Fóruns, chats, clas- 
sificados, agenda, galeria 
de foros, e um webmail. 

O “curralinho” será outros 

dos serviços disponibiliza- 
dos, sendo uma zona de 

convívio para os estudan- 
tes. Numa segunda fase, 
o site pretende disponibi- 
lizar também uma secção 
de classificados, com uma 

“bolsa de emprego”. 
A aposta nos espaços 

  

de notícias, fóruns e chats, 

surgiu, de acordo com Rui 
Costa, da necessidade de 

criar um local de debate 
«até agora impossível». Um 
dos pontos que demárca o 
PORCCO de outros por- 

tais existentes é precisa- 
mente ao facto de pegarem 
assuntos é discussões que 
os alunos têm na vida aca- 

démica», disse. 

Um projecto ambicioso 

A grande ambição dos 
responsáveis é transformar 
o site no «principal» por- 

  

  

- tal universitário nacional, 
«Se dez por cento das co- 
missões de curso existen- 
tes em Portugal participa- 
rem activamente no por- 
tal este irá ser um suces- 

so. Nós acreditamos que 
mais de 50 por cento irá 
aderir ao projecto, con- 
tudo serão os alunos a ter 
a palavra final e a decidir 
o futuro do portab. 

    
  

  

  

Rua Cons, Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

   

    

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

  

    
ALCIDES HENRIQUES 

& FILHOS, LDA   

   

  

Fax: 234 840 579 

Rua Visconde Valdemouro, Nº2 
3860-389 Estarreja 
Telefone: 234 840 570 

Lojas / RE. T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 
Aveiro e na Praia da Barra 

    

To, TO+,T1, T2, T3, 
T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 
S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

VOUGALAR - Soc. de Construções da Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
elef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

234 302 121 
EIRA - 3800-281 AVEIRO. 

      

       

  

  

  

          

     
    
    

T MORADIA, T2- Barrocas, || Moradia RIA 
c/ garagem, Ta perto da BAR- 

2 we. varandas, | Mataduços, || RA. 28.000 cis 
. Todo SE Loto) | c139.665 

Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169 254 remodelado A +/-500m2 [ TerenoC Voicdo. 

mi Aero |] Esgueira ME ra .úquo | ARRENDA-SEM) “ie o 
Eucalipto Gor Titl- Aveiro - 3256; BD) c 4489181 Comgoragem ocobamentos ida 
€ 80.000 7.289,68 Era ecomlne [Ea o 4 f a pride 275 € z € 90.000 por LOJAS centro do 

E TI NOVO. Morada Galanha he! 
Com garagem PH. c/ terraço, Nazaré 

Fase de acaba- Sotão T4+- quintal, 
mentos Aradas C/ goragem À] iordim, gorogem, 
73572,69 € e Árrumo onexos e logradouro 
14 750 ets 125.000 € preço   

    

  

        

   

    

www.civilria.pt 
civilriaQcivilria.pt 
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Ribalta celebra Dia Mundial do Teatro 

O mundo dos piratas 
anima Ílhavo 

Estas comemorações 

estavam incluída no festi- 
val de Teatro de Ílhavo, que 
este ano é numa data que 
não coincide com a efemé- 
ride, pelo que os festejos 
realizam-se de forma iso- 
lada, no entanto, «conta 

tica ensina o palhaço como 
é que le há-de satisfazer 
o pedido do pirata e apa- 
rece o grande tesouro, 
«que é nada mais nada 
menos que uma galinha 
que põe ovos de ouro». 

«Éistã peça, que conta 
com cerca de 15 parricipan. 
tes, serve para alertar que a 
riqueza às vezes não é tudo 
e que há coisas melhores na 
vida, principalmente os 
amigos, que é algo muito 
mais rico do que ter um baú 
cheio de ouros, explicao res- 
ponsável. 

Refira-se que as come 
morações do Dia Mundi- 
al do Teatro prolongam- 
se até ao próximo sábado, 
altura em que há um es 
pectáculo no Teatro da 
Vista Alegre com um gru- 
po de Leça da Palmeira, 
que vai apresentar uma co- 
média do António Paiva, 
designada “Os Fidalgos 
rambém roubam”, às 
21h30 no Teatro da Vista 
Alegre. 

Ainda inserido nesta 

Ana Sofia Pinheiro 

Inserido nas comemo- 
rações do Dia Mundial do 
Teatro, o Ribalta - Grupo 
de Teatro Amador da Vis- 
ta Alegre organiza logo 
mais, pelas 21h30, na 
zona pedonal de Ílhavo como apoio logístico a Cà- 
um espectáculo infantil, mara Municipal de Ílha- 
que foi apresentado em vor, 
Dos último, 

Para anteceder o espec- 
táculo, decorrerá um des- 
file, com a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo, alguns elementos 
que vêm lançar fogo e se- 
guidamente haverá lugar 
ao teatro, com a apresen- 
tação da peça “No mun- 

do dos piratas”, um espec- 
táculo «com muita má: 
ca e cor, para animar a co- 
memoração do Dia Mun- 
dial do Teatro, que não 
podia passar em branco 
no concelho de Ílhavo, 
realçou ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS Du 
arte José Almeida, do gru- 
po organizador, 

  

A peça 

“No mundo dos pira- 
tas”, um original do Ri- 
balta, da Margarida Ma- 
rieiro, conta a história de 

um pirata que anda à pro- 
cura de tesouros e vai de- 
sembarcar numa ilha, 
«onde há um rei que tem 
uma série de escravas». 
Também existe um palha- 
ço, que é bobo da corte do 
rei, para além de uma fi 
gura, o cabo das tormen- 
tas, que consegue resolver 
o enigma de onde se en- 
contra o tão desejado te- 
souro do pirata. No final, 
esta personagem enigmá- 

  

  

  

QUANDO PASSEAR O SEU ÇÃO, 
NÃO DEIXE “PRESENTES” 

% No cHÃo! a 

   
0000 
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DENVERO 

  

SUMA       

“No mundo dos piratas” é apresentado hoje pelo Ribalta na zona pedonal de 
    

lhavo 

iniciativa, o Ribalta levou 
ontem ao Estabelecimen- peça, 
to Prisional de Aveiro a 

peça “A birra do morto”, 
uma farsa comédia que 
animou os detidos. 

O Ribalta realizou, de 
Novembro a Dezembro, 
cerca de 24 espectáculos 
e representaram para 
2,500 cr 

Duarte José Almeida 
avança que o grupo, com 
cerca de 23 clementos, 

   

    

está já a preparar a nova 
ja estreia está mar- 

cada para o primeiro fim- 
de-semana de Julho, por 
altura dos festejos anuais 
da Vista Ale 
mos indecisos entre: dois 

textos, um do Francisco 

Rebelo e outro de um au 
tor totalmente desconhe- 

ças, cido e são diferentes, um 
é uma comédia e outro é 

um teatro de vanguarda, 
mais moderno», mas o 

e. «Anda- 

desvendar deste mistério 

só acontecerá mais próxi- 
mo da estreia 

O responsável pelo 
Ribalta salienta ainda que 
a empresa à qual o Ribal- 
ta «está indelevelmente li 

gado está a ter uma inici- 
ativas (teatro, música, bai- 

lado e grupos corais) mui- 
to interessantes, que po- 
derão conduzir este ano a 
um dos melhores na sala 

do teatro da Vista Alegre. 

  

   

Teatro 
“Hoje, pelas 21h30, a peça “No Mun- 

do dos Piratas” é levada a cena, pelo Gru- 
po de Teatro Ribalta, na zona pedonal de 
Ílhavo. 

*Em Santa Maria da Feira realiza-se, 
hoje, o Festival dos Pequenos Artistas — 
Dia Mundial do Teatro, a decorrer no 
Cine-Teatro António Lamoso, no Órfião 
da Feira e na Junta de Freguesia de Santa 
Maria da Feira 

“Apresentação da peça de teatro “Má- 
rio ou eu próprio”, hoje pelas 21h30, na 
sede do Rancho Regional de Argoncilhe, 
no concelho de Santa Maria da Feira. 

“Representação do “Auto da barca do 
Inferno”, de Gil Vicente, amanhã pelas 
21h30, no auditório do Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré, no concelho de 
Ílhavo. 

“A Casa da N.º Sea da Luz, na Légua 
(em Ílhavo), foi o palco escolhido para 
receber no sábado, pelas 21h30, a obra 
musical “O Nazareno” de Frei Hermano 
da Câmara, pela Secção de Teatro do 
GRAL (Grupo Recreativo dos Amigos da 
Légua). 

  

  

“Também no sábado, pelas 21h30, o 
Grupo deTratro de Leça da Palmeiraapre 
senta a peça “Os fidalgos também rou- 
ban”, no Teatro da Vista Alegre, em Ílha- 
vo. 

“A peça de teatro “Os Três Chapeús 
Altos” — pelo Grupo Cultural Semente, 
de Eixo - sobe ao palco no síbado, pelas 
21h30, no salão da Junta de Freguesia de 
€ 

  

*O “Sorriso Salgado” representa no sí- 
bado, pelas 21h30, a peça de teatro “Uma 
Noite no Paraíso”, no CEFAS, em Águeda. 

*A Companhia “The Living Theatre” 
actua no sábado, pelas 22 horas, em Mo- 
zelos (em Santa Maria da Feira). Em exi- 
bição estará o espectáculo “Mysteries and 
Smaller Pieces”. 

*Jacques e o seu amo” é o título da 
peça que será apresentada pelo Grupo de 
teatro do Orfeão de Águeda, no próximo 
dia 28, pelas 21h30, no Teatro de Bolso 
da Casa do Adro, em Águeda. 

*A Biblioteca Municipal de Águeda 
recebe amanhã, pelas 10h30, uma ses- 

são devídeo, com o filme “A Arca de Noé”. 

    
*Os alunos do Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Avei- 

ro apresentam a peça de música e teatro “Bach2Cage.5” em estreia hoje e em 
repetição amanhã e no dia 29 no Estaleiro Teatral, em Aveiro.
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